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INTRODUÇÃO AO TEMARTO Da VEIDA
 

. 0 movimento apresenta-se nestamais criticos, que en muitos aspecto
conseguimos ultrapassar,

Veidá após um de seus períodos
s foi decisivo para nós, pelo que -

air:ה2‏

Naהב e oלל‏dentro do EM‏ ae as inerentesà sua situaçao específica deה‏
s atuante nas condições adversas do sionismo Galúכ‏a‏.

ficode nossos Ginae quo até cotão conseguíranos, m ihor Gu pior, enc‏s snão cremos que por mais ineficiência nossa atual‏
.

mas, fundamentalmente pelo acrescimo constante de volume e da intensida-‏de da pressao e do afastamento da rua judáica, bem como pela adição crescente‏- das dificuldades internas não resolvidas basicamente. Na Spas‏Moatzá Artzit intentamos opor-mos à esta situação pela concentração de‏
nossas melhores e maiores forças em torno de nosso saif Contralj solve-‏
mos muito dos graves problemas internos, mas o foi somente em ambito lo‏
cal, não tendo fornecido ainda ao movimento nacional uma base ampla e ‏—
segura sobre a qual poderia se desenvolver com perspectivas sérias.‏

agora por uma análize profunda e cuidadosa,rever nos‏

lógicos e de ação, bucando, com um espírito franco ‏8
ra crítica e auto-crítica, aprender das custosas liçãs‏

Cabe-nos
sos programas ideo

honesto, com seve

do passado para tr

¿ cristalização ideológica chalutziana internyê

sevolveu um proc » seleção natural, que, não sendo compensado pelo

ingresso de novos quadros, levou-nos à perdas sensívois. Se teve o vale

interno de uma maior sedimentação humana e de valores internos, signifi

ca tambem o perigo permanar'> de um isolamento sectário e dum enclausura,
mento em si mesmo, longe da realidade e dos problemas de nossa juventu-
de. Também o enfraquecimento de nossas shchavot maiores - sobre os quais

ao contrário dos outros,o nosso movimento sempre 'se apoiou - trouxe. um

depauperamento das menores.e, obviamente, de nosso potencialO
€ a Ç esp - -

eos idades, para conduzir 8 orientar o movimento autonomamen

te, como expre legítima judia-brasileira,

nossas concepções e nossos valores, nossos princípios

mantiveram-se dinámicas, continuando o movimento a pe

udo e sua vitalidade. Destas fontes poude tirar suas

ar a depressão, tendo já iniciado nos últimos meses
ta Veidá, uma enérgica reação em face à situação, Largas

1 iniciadas em São Paulo e depois levadas & ones os se-

osnas quais,ã base de uno mb ‎שה

e tática, reafirmamos nosso vigor chalutziano pea: Sesi 0 qe apesar

LE ago de tempo e de ainda não total definição em muitos camps,

Rc dê “Estas discugsões, as atitudes militantes conse--

> as conclusões e das diretri es propostas -

ral - pelas delegações à ‎ושישה sa,

Veidá deverá construir: forem prepa as orem ação

: reidá deverá, com espírito aberto e positivo, examinar o
sob cuja luz Veidá 9 A às circunstâncias o experiências presentes,

que se passou, rever, em e dC uelutaianas do movimenta, AR

as posições políticas; educativas a racor as base prograndtinad UR

do e renovando, ondeeproximo período, mas com visão

j izes de aça ara nao 8 : ‎א E
diretrizes de ação, ‎יחכ . a

Contudo

bre os quais esta 



de longo alcanoe,no na: el maduro a « 1
5 Y 2 a que chegamos em nossa 1% Veidá Artzit,

Queremos na Veidá exami
m

exam ( S OS t 1 ia 1
aminar todos os pontos de im poptânci pr 1ncipesca para o movimento1 , O que a “an :temas, aparentemente on . a torna, pela amplidao e complexidade das

s
centrada e una, porque trata so cremos porém que na realidade ela é con-
ondo A Veidá age Tata somente dos assuntos de base do movimento ,

o saber distinguir o fundamental do detalhe
Propomo-la assim à1 ss 0 . 5

ção de determinar aopelo fato de que tem tambem a fan-
nin a e E

a Ionua, aqui ei a com o Gordonia Macabi Hatzair: à delegaa : E 2
2 eita deve a Veidá indicar pensamentos claros e defi

nidos dos fundamentos do moviment e reserva-los transmimo Oy para q 1
: » para que possa pres = 0 5tindo-os ao novo movimento.

Esta unificação, se no ambito nacionaly À politicamente represen
ta pouco, ideologicamente e no ambito mundial 0 . ESé uma conquista valorosa.

Ideologicamente significa maior unidade operária sionista socê
listas a unificagao do movimento juvenil chalutziano, definido semelhante
mente eu política e que a separação das formas colonizadoras dividia ¿TS
aliza assim uma permaneñte pretengáo nossa, e confirma a' certeza de nos=
sas posigoes quanto à união kibutziana,obreira e juvenil. Politicamente
cria um movimento de estruturação mundial mabór e mais forte atingindo
outros paises, engrandecendo sua ação,

Traz consigo sem dúvida,a ajustação e diluição ideológica que
oferece grave dano: porém estamos firmemente convictos de que a vida do

Ichud Hanoar Hachalutzi, sua evolução como môvimento kivre, trará a afir

mação do que for verdadeiro, tornando-o coeso.

Para encerrar precisamos ressaltar que esta Veidá desenróla-se
por ocasião da entrada definitiva de nossos chaverim na Hagshmá Atzmit ,

em BRUR=CHAIL , para a construção do 1º Mifal do movimento brasileiros,
Este ato deve poxa nós servir de inspiração e estímulo em nosso trabalho,

por ser a concretização, em um lugar específico nosso,de nossas ideias,

onde o movimento encontrará o seu local de realização e seu instrumento

de luta e construção revolucionária. E a manifestação mais grande de fé

de um grupo, e que exige correspondente continuidade.

HANAGA ARTZIT

EIN DOROT, 16 de dezembro de 1952

 



ORGANIZAÇÃO

Baseando

se mostraram basta

ordem do dia:

DA VET DA

a) ORDEM DO DIA

Dia 16 -

Dia 17 -

14 horas

8' horas

14 horas

20- horas

14 horas

17 horas

-Se, na ani 8di Organização de nossos Congressos passados, que
cientes, organizou a Hanagá Artzit a seguinte

068880

Recepção dos mandatos pela Hanagá

Aprovação do Regulamento Interno,

Ratificação da Ordem do Dia.

Eleição da mesa da Veidá

Eleição das comissões.

Tema: Ichud

A unificação com o Gordonia
Plataforma ideológica
Organização e Estatutos
Veidá Olamit

Relator: E. Bariach

Temas Chinuch

Relator: Zigue Frisel

Tema: Chalutziut

Relator: Nachman Falbel

Tema: Relações Externas

Relator: Markin Tuder

Tena: Diretrizes Futuras

Relator: Nuchem E. Fassa

Trabalho de Comissões.

Sessão Planárias

Leitura e cooperação das resolugões

Eleição da 261088080 8 79168 «'de

Ichud.

Encerranento 
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b) ORGANIZAÇÃO INTERNAZACAO INTERNA - Participarão da Veidá, segundo os Es-

tatutos, oficilamente representados:

a) Os dele 3: 608 8
) a RR snifim, à razão de um delegado por

7 iraçao maior que
gamento do mass-chaver ‎ששה

b) Os delegaEno do Kibutz Hachshará "Ein Dorot", á 28-

delegado por 4 (quatro) chaverim,
6( À Hanagá Artzit

d) O comitê Central do Poalei Sion-Hitachdut

e) E chaverin G. Mincov e Chain Yaski, shlichim do 1-
chud Olami e do Ichud Hanoar Hachalutzi.

0) REGULAMENTO INTERNO-
Das Sessoes:,. A Veidá considera-se em sessão permanente ate“esgotar o

temario,

Conscidera-se em quorun o plenario, com a presança de 2/3
dos chaverin delegados, devendo os delegados ausentes se

justificar à mesa.

Sao publicas as 8988088 para os chaverim do movimentos,

Serao considerados nas sessoes somente os ivens incluidos

no temario, cuja ordem podera“ser alterada pelo voto de

2/3 dos delegados da Veidas

A sessao preparatoria sera“dirigida pela ‎הת

assunindo a direçao da Veida“na primeira sessao regular

do plenario, o Presidium devidamente eleito.

Do Presidiun: Constara'a mesa dirigente da Veida“dez un Presidente (di

retor de debates), dois Vicepresidentes e dois Secreta-
2 Y

1%

Das Comissoess- A Veida” cons de cinco (5) 00188008, ₪%

יטסב

8( COMISSÃO PERMANENTE E DE RESOLUÇÕES, constituida por

sete (7) 6 ados, um de cada snif, um do Kibutze

un da Fanasá, indicados pelas respectivas delegações.

Será sua função: propor 20 plenário os elementos das

demais comissões, orientar os trabalhos das comissoes;

discutir assuntos surgidos no plenário, na falta de

comissões compete - coordenar e redigir as resolu-

ções; indicar US chaverim á Comissao Mixta

Dror-Gordonia para

COMISSÃO DE UNIFI AÇÃO E PLATAFORMA, constituida de

10 delegados. $ 1 a plataforma

ideológica;
-

‎+480ג%08%| 17

suas resoluçoes

COMISSÃO DE RELAÇÕES
jstituida por dez

delegados .

coMISSÃO DE CHINUCH

COMISSÃO DB CHALUTZIUT, constituida por dez delegados.
constituida por dez delegados.

RR
Tem direito a vos chaver delegado á Veidéá,

otos :- Y
%

E rão . individualmente e nao por

Os votos sera

delegações»
e,con excessão do Presidente

regularment
9 ide

empate, em caráter decisivo. 
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d)Nas comissóomissoes se decidiráecidirá, em i Anci 1lrà, em instância final, por votos,
ficando e 5entretanto f EAS activel o despa 1 , 1

1 - cho de mn 3
nário, á critério da mesna 4 >in

6(resoluçõÇoes em plenário sera na ‎המ 1
| 196 de votas, ário serao tomadas por maioria sim

£) Terão direi .10 direito á palavre : , ‎tinRoב a E a todos os delegados á Veidá, per
as hes alar no máximo 10 minutos com direito
. gaçao de 5 minutos a critério da mesa, quando
intervenham pela primei ‎ב1.4 pipe e primeira vez, e 5 minutos nas interven
ea guintes, Excluem-se desta limitação os relatores

a od e informantes dos snifin, ajustando-se ao regu
mente anterior nas intervenções seguintes. a

8) Chaverim náo de 5 5aa de 1 não delcgados, só poderão fazer uso da palavra,
Plenário, com prévio assentimento da mesa.

Das Moções :- a o| st Com exclusão das moções resolutivas e declaratórias, con-
siderar-se-ão, para regulamentação dos debates, duas 68 -

pécies de moçoes:

a) MOÇÕES PREVIAS - interrompem o debate, terminada a expo -

sição do orador em uso da palavra e devem ser votadas de

imediato, depois de falar um orador pró e um contra, se
os houver, com prazo máximo de 5 minutos e tem por efeis

tos a) modificar a ordem da discussão; b) pedir que pas-

se o assunto a estudo de uma comissão,

| b) MOÇÕES DE ORDEM - encerram a lista de oradores e dão o

assunto por suficientemente esclarecido, com procedimen-

to igual ao anterior.

Dos RELATÓRIOS:- Os relatórios da Hanagá e dos snifim, por.esorito, de-

verão constar duma sucinta exposição sobre o realizado

no terreno de finanças, publicações, educação, com um

esquema das kvutzot, número de elementos, kranot, chalu-

tziut, atividades politicas e um comentário geral. E de

+ôda conveniência que os relatórios sejam datilografa -

dos em núnero suficiente de cópias, afim de serem distri

buidos aos delegados por ocasião da apresentação oral

dos mesmos. O relator de cada snif, poderá oralmente am-

pliar o relatório e comentáslo em mais detalhes.
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INFORME DA HANAGA ARTZIT 4 II VEIDA
 

Este é o maio íE Y período 1Oval desde a La star duma Hanagá, que abrange
DOen ão 1952: (junho de 1951), até a atual

Estatutáriamente,
em julho do presente ano (co
entanto, por motivos obejtiv
á Moatzá, fê-lo agora,
amplo.

deveria a Hanagá convocar um Kinus normal
nforme resolução da 3.a moatzá artzit); no
OS, que explanou em sua consulta epistolar

através da convocagáo do Congresso Nacional mais

ú Enfrentou esta Hanagá, obstáculos sérios que dificultaram seu
trabalho e mesmo prejudicando sériamente a atividade. São 8les:

E a) Uma açao nem sempre conjunta ou mesmo constante, produto da não

existência duma equipe com unidade de pensamento e de ação, que poristo
nao poude imprimir ao movimento uma orientação precisa, uniforme e per-

manente, dentro duma planificação pré-estabelecida,

b) As trocas dos chaverim da Hanagá.

ec) O trabalho não coordenado o falho das machlakot.

d) A precarissima situação financeira.

Mas, apesar destes obstáculos e entraves, poude a Hanagá fazer-

-se sentir nas diversas shlichuiot e orientar o movimento nos vários se-

tores, quer nos mais internos, aos problemas externos e mais complexos.

Muitos dos problemas, apesar de sua solução vacilante, foram sériamente

e verdadeiramente solucionados. No entanto, os diversos entraves — fize

ram com que as soluções e os trabalhos fossem condicionados ás circuns-

tâncias ou sua existência. Em verdade, foi o trabalho deficiente e in -—

suficiente, em relação ás pesadas responsabilidades que assumiu para o

período que passou.

Apesar das falhas, porém, que mesmo reconhecemos, iniciou a

Hanagá Artzit a cristalizar um novo grupode dirigência, que tem sérias

possibilidades de dar uma orientação firme ao movimento, em seus próxi

mos passos.

1. MAZKIRUT E SGAN MAZKIRUT

a) COORDENAÇÃO .- Quase não houve coordenação dos diversos departa -

mentos da Hanagá, graças aos motivos já antes enu-

merados, e por outro lado, pequeno foi o número de

reuniões do Diretório Nacional do movimento. Às machlakot de Chinuch e

1 1 3 ir os snifim dos materiais neces-

Itonut, que deveriam básicamente suprir 6 É

sérios não o fizeram na devida proporção. E mesmo o con acto com os di

versos pontos no país, caracterizousse peladescontinuidade e esmoreci

mento. Si, por esse lado falhou à Hanagá, não menos 0 fizerem ‎ל 5

1 : dll de informar, propor € discutir os problemas relacio-

fim, que deixaram ‎הםבמ ars

nados consigo, na maneira devida.
\

‎זז ₪8 Artziot caracterizavan-ses
pela centralização

ossas



——
——
——

ו

ה

‎
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- interna de seus de partar

mento. ‎ל externa dos snifin e da vida do movi-
último periodo - ‎ל de a O querer, e sómente mudo no
E . 400-568 8 Hanagá num simples órea

ção, que se manifesta m simples órgao de coordena
iara. va. quando era solicitade . 8 E ‎א-ב
unidade para tal. ada ou se lhe oferecia opor-

e

pb) SELICHUIOT .- even .
A+ vemos dividir e ‎ב1 pie em dois períodos, a atividade shli

% » tomando como marco a 3.a Moatzá Artzit. ‎ל

de manutenção0 doscanaapor shlichuiot

Elrames do proselitismo e oe em E diretriz geral, de ampliação

chalutziano. e o profundo no sentido educacional e

Via de re e : :ERemeato, estas shlichuiot trouxeram resultados benéficos,
0=Re a verdade, de que shlichuiot curtas não

7 eis; o mesmo 1 1 ‎ו1 remotos. 5 se dando, com shlichuiot isoladas ou

as eoArtait, de acórdo com o enunciado, resolveu cri-

- = q ql e shlichut, cuja base de atividade seria 880 Paulo, cons-
- ui ‎קש os chaverin: Nuchen, Paulo, Markin 6 21808. 20‎ע 81702808 ₪0-

ivos, já expostos, o grupo não efetuou completamente o trabalho.

; No Rio de Janeiro, diversos foram os chaverim que atuarams
Marjan Genauer, Nuchen Fassa, Efrain Bariach, Zigue Friesel, Américo

Sónia Pluht, Markin Tuder, Arão Shnaider, Léa e Aron Thalenberg. De
verdade, foram shlichuiot longas,sómente as dos chaverim Marjan Gols

nauer e Aron Thalenberg e menores dos demais, com excessão da do com-

panheiro E. Bariach, que se caracterizou por sua orientação geral, sem

participação nos trabalhos mais especificos do snif.

, Pôrto Alegre, recebeu duas shlichuiot longas, as dos chaverim

Idel Zitman-e Arão Shnaider, além duma menor do chaver Zigue Friesel.

0 Visitaram Curitiba, os companheiros Américo e Sônia Pluht e

Arao Shnaider.

Con Belo Horizonte contraimos uma grande dívida shlichutiva,

pois não recebeu o snif, as shlichuiot longas, das quais tinha neces-

sidade. Estiveram no snif, em diversas épocas, realizando shlichuiot

curtas os companheiros: Imanuel Spector, Markin Tuder, Devid Perlov e

Mira Weingeld.

Pode:se dizer que as shlichuiot, apesar de em muitos casos não

terem alcançado resultados satisfatórios; fcram o que delas se esperava:

não um anjo de salvação paraos snifim e sin un centro de impulso para o

trabalho e de transmissão de idéias e métodos.

Alén das shlichuiot já enunciadas, foram realizadas algumas

específicas, a saber: Idel em Pelotas) Erechim e Quatro Irmãos ; Nunho

para Porto Alegre € Curitiba e Nuchen para O Rio de Janeiro, com a fi

nalidade de consultar a moatzá sôbre as diretrizes de trabalho para o

movimento e 2 reestruturação do Diretório Nacional e da discussão 1 =

deológica e tática da situação.

As shlichuiot do último período fazemenos novamente concluir,

idade da constituição de equipes de shlichut, que possam efe

Ro
fodo longo e ininterrupto .

tuar ampla ação, por um per

nterior aceitou à inclusão no movimen

ersos garinim de snif crindos, comoA

Juiz de Fora e Campos (RJ ), Sorocaba (sp) e nú-

e Rio Grande (nos), além de roconhecer a categoria de
e Y

rói e Santos.

i a atividade e a orientação

al desaparecimento dos

s em Sorocaba, Niterói

c) GARINIM DE SNIF .- 4 Veidá a
to dos div

cleos em Pelotas

Garinim, dos pontos como Nite

1 oti
a fo

Por diversos motivosy pouca as

pontos, que culminou no to

8 esses
ER

em relaçao a €8 id alguns resticio

dois primeiros € 2

e Santos. 
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Os garinin d2 de snif ue es 0 E

próximos, foram por êstesal sob o cuidado dos snifim mais
e idos a ₪ . a

correspondentes com a sua existência ) nao se preocupando as instâncias
é

à) REESTRUTURAÇÃO DA Du € 8o. as reestruturações básicas sofreu a Hanagá
RoARENA período, com o afastamento da mi-

. a do chaver Henri Mau, mazkir de chi -
ERGa do movimento por motivos 1-

e ; gicos do chaver Paulo Singer, além da a-
aSamuel Karabtchevsky e Aron ‎ל Três cha

. al ncluidos na Hanagá, por necessidades da reestruturação,
sem ter sido eleitos na última veidá êleל‎ . Foram éles: Aron Thalenberg,

As reestruturações foram levadas ao conhecimento da Moatzá
aa e shlichut especial, estando a Honagá ajiualmonte assim cons

Mazkir Rashi Nuchem H, Fassa

Sgan Mazkir Efraim Bariach
Chinuch Sigue Friesel
Chalutziut Erwin Semmel
Itonut Nachman Falbel
Kranot - Markin Tuder
Chaver Hakibutz- Beraly Rosenblatt

e) CONTACTO COM Afim de aproximar os dois movimentos, crioue

O GORDONIA.- -se a Comissão Mixta Dror-Gordonia, da qual

em sua primeira fase fizeram parte os chave-

rim: Paulo, Nuchem e Bariach e neúltima :

Nuchem, Zigue e Erwin. Teve a Conissão Mixta uma função sincopada,

pois diversos impecilhos técnicos impediram que agisse con continui-

dade de atividade e produção. No entanto, conseguiu-se aproximar os

dois movimentos e realizar algumas tarefas comuns. À Comissão Mixta,

en sua fase atual, caraterizou-se por um trabalho bastante proficuo,

possibilitando e preparando a veidá de ichud dos dois movimentos

£) FINANÇAS .- Foi êste o período mais dificil na história

80 movimento, no que se refere á sua situa-

ção financeira. E não é exagerada esta a -

firmativa. Os outros períodos, caracterizavan-se pelos isa

sionais, causados pelo nao cumprimanto 0> quotas em seu tempo devi

do, mas saldados ou quasi saldados numa época próximas

: AE E

Iniciou esta Hanagá sua “via crucis ua
em 0-5

1 . calizaço ‎גז as dispendiosas

deficitário, após algunas realizações. importantes, mM - SS ,

como forama l.a Veidá Artzit, à II veidá sul americana, e . nus

Chinuchi e o Seminário Territorial: E prosseguiu nº mesma situação

ifici
tado deficitário de alguns snifim e am -

dificil, aumentada pelo esta 0 geme

pliado nas machanot kaitz, a Machané Central de Ovdim-Mag A

3.2 Moatzá Artzit e 2 2.0 Moatzá Sul-Amerteana»

D lado o estado de finangas do movimen-

e un , É k E

to nacional e especificamente da sua Hanagé Artzit, aléndo

cad ediatas - e do outros O dos snifim e seus compromissos.

oos porém, que em muito desequilibrou as finanças o estado

ciso a 9 Ay
ici j e pifin.

grandemente deficitário de alguns Sa

ar a situação; atravé

denar € controlar as

se apresentava

deve? s da criação da Guisbarut

Rentou-se ESt> finanças do snif e assim

3 ja 0002
Central,

‎וגס6ל

solver o problema finan

1 “ficação da Guisbarut Central, previa desde logo:

plani E ai 
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A 8 externa nos s
ampanha geral em combinan

ec) Contribuições de Ega indiesÓN
ncias sionistasה0‏

lonamento e Tacionalização dos gastos‏

nifim.

Mas, já no iniE nicio do pla: ; :quando não se poude en todos Plano, falharam os dois primeiros pontos,
ss o fon Pos os snifim realizar ampla campanha extemaו‏

iO dico Closà 5E utilizado para cobrir dividas
. an - ã

realizou. Quanto á contribui É peso AAEão de Organ ouição das instancias, pudemos receber certa
a rol Sanização da Pioneira Judiano Rio. de Janeiro e da Fe-
eraç ni, a quota respectiva da Soçhnut. . O ponto d, foi salvo
algumas excessoes seguido quasi & risca, ₪

É preciso, no+ no entato ressaltar ivi: E ses 0 y que grande parte das dividas
surgidas sao originadas ainda do deficit do shituf nos snifim e do en-
vio dos madrichim para o Curso da Sochnut.

Os motivos da ineficacia da Guisabarut central:
a) Nao possibilidade de controlar diretamente os snifim.

b) Não cumprimento das quotas, estabelecidas pela 3.a
Moatzá Artzit.

e) Não realizaçao do plano financeiro previsto.
d) O constante contrair de novos empréstimos bancários e

a particulares.

Apesar de tudo, poúde a Guisbarut Central mover grande soma

de dinheiro, cobrindo assim algumas dividas e mesmo chegando numa época,

de quasi igualdade entre a receita e a despeza.

Podemos afirmar, e com tôda segurança, que grande parte das

falhas da Hanagá Artzit, fora das diretamente inerentes aos problemas

especificos,' foram causadas por esta situação. E ao contíário, também

verdade é, que a situação dos sniíin e a impossibilidade de saldar su

as quotas, influirame

Informaremos diretamente á Veidá sôbre o balancete economi-

co, que por motivos técnicos, não píude ser terminado quando da ela —

boragao do temário.

Os erros passados, têm que nos seyvir de base, para estabe-

lecermos as diretrizes futuras de ordem economica.

8) LEGALIZAÇÃO .- Foi ultimada a Legalização do movimento, que pro

vém desde o 4º Kinus Artzi, através da Federagao

como setor de nome Dror da mesma, O no-
Juvenil, : ome

ne legal da Federação é Juventude Unificada Sionista.

0 - Prataremos neste ponto da Veidá Olamit, Hanagá

à) RELAÇÕES BXTENTAS a
₪ Lishkat Kesher, Garinim

Flioná Dror-Habonin,
inin

Brasileiros, Madrichim, lusyy PSB, Poalei Sion,

Federação Juvenil; Brit Irgunim Chalu
Organização Sionista Unificada, III Moatzá Artzit,

tziim, Sochnut, Movimento Sulamericanoy

1
em

idá 1 eli so nos. días 150 Lens sutubro

1) Veidá Olemit .- Realizourso 1 15, 8

talos(E ES Conferéncia Mundial de Unificagao dos no

Dror e Gordonia. Participamos das discussoes anteriores na Ha 26 año

ná |abonin" e na Comissão Mixta
‎neneל 5%

por nossos chaverim Bernardo Ou
riçoc

ui

i

5 1 as n

‎ג
á

nheiros que por falhas técnicas, mona p
e

Olamit| com as demarches € possibilitou a uni
4

mentos. ae 4150108: Bariach (Hanagá Artzit),

4 acão esteve assim cons
é o

Orir, 162100, doe9% Foi

man ( e vimento), Benjamim Raicher e Ming a
pelo mo Ea ‎ל idade dos chaverimy que P Pa

bastante proficua a ativ el Bernardos Bariach e Chana participa

ram e
. :

‎ל Plataforam 6 de Educaçao e

1 1 1 4
1 g0es% e

dirigiram as Comis

Organização. 
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Foram eleitos para a M 4oatzá Olamit: Be /

na, Chana. lamit: Bernardo, Mosca, Benjamin, Ele-
a -o 011008: Bernardo e Mosca

is deta a :
| ‎ה e1no tena da Veidá: Unificação com

‎ב y ratificar a plátaforma, as resoluco
non Pp ntados para as instancias do povlinsátofuaaadO ‎אש

2) Hanagá - 1 ; :SErrA e Lishkat Kesher.-Manteve-se contacto e dis-
Mia, oa idá olamit, shlichut, orçamentos, auxilio finan-

, y hachshará, material de publicações. Infelizmente, &
parte correspondente do auxilio fina 1 1

E - nceir . 2

és nossas maos, tendo ficado em pod o enviado, até hoje nao chegou

poder do movimento argentino.

8.- Comos garinim em Afikim e Tel4
0 pondência ampla, não tendo 1 ; ;

neiro período á nossa insistência - e Ra ‎הבהגהו
mêses aos pedidos e informes da Vaadat Hatnuá E EN duras
informe amplo sôbre suas atividades e situação o ON Efraim Bariach
que esteve na Veidá Olamit, e com ê1es manteve contacto estreibo infor

mandosos amplamente sôbre o movimento brasileiro e seus problemas! Por
ocasião da chegada do 3% garin, realizaram un encontro en Afikin dos
três garin, que estruturou a Vaadá de tnuá. Iniciou esta uma atividade

profícua e a publicação de um boletim para o movimento brasileiro — “Da-

pin Latnuá”, que infelizmente até agora não recebemos. À entrada defi-

nitiva em Brur Chail se dará em meiados de janeiro, e esperamos com 18-

so, possa trazer-se ao movimento um valor prático e próximo de realida-

de viva e de influência chalutziana,

4) Madrichim .- Participaram 5 chaverim nossos do VIII Curso de

Madrichim da Sochnut, a saber: Nachaan Falbel, João Drucker, Samário

Chaitchik, Joana Elazari (São Paulo) e Benjamin Roisman (Rio), com a-

proveitamento bom, tendo participado dum seninário no Beit Berl e um

no Garin Brasileiro, dirigido pelo chaver Dov Cymring. Demonstrou-se

a verdade de nossa opinião quanto á seleção de individuos para o TO +

ferido curso e a discussão com os outros movimentos. Tanbém nossa dis

cussão com a Sochnut quanto ao conteudo e programa do seminário, bem

como a idade dos participantes e suas qua idades.

5) Iusy +.- Continuamos mantendo o contacto, recebendo o material

editado por esse organismo internacional e opinando sôbre problemas po

liticos, além do envio de saudações a vários conclaves importantes .Nos

sa afiliação & Internacional da Juventude Socialista passa agora a

uma fase de realização, através da direta participação no mesmo, que

ter& nosso Movimento Mundial Unificado.

este período, Sômente o snif

“ 6) PSB .- Mantivemos contacto fraco n

) :
s em outubro de 1951.

São Paulo participou das eleições muncipai

10 Poalei Sion .- Participamos duma moatzá do partido, por ocasião

do Kinus da Unificada, com à seguinte delegação: Nuchem, Paulo, David,

Arale, Lerner e Bariach; também da Reuniao Plenáriaa em sa

bro do corrente (nossos delegados: Marjams Varkin, Arão S., Lerner),

além de estarmos representados no Comité Central do neo

E. Bariach. Pudemos uanter nossa posição de força 05% e E

elemento básico nas atividades do nesmo . Naoo
tio

Congresso Territorial, -A
praOpd

pio

imento
ET a UR

paraojunto com o kibutz, da constituição do -> ‎ל

6 ‎המבמס revelou-se muito ativo € útil, endo rea

Blend do PS. Esto organ 4%
s de chaverim da mesma.

de chaverim da Hachsha-
lizado uma festa de Sucot na Madiatado ‎שלה

Está agora procurando formar um CO a uma próxima campanha da Hach-

Mie Brur Chail, preperendo+88
tambén par

shará e de Brur Chail.

lo escrevermos €8

a Pioneira Judia sôbre 5

E Com na socção feminina é

Poalei Sion.

o sendo ultimados os acôrdos com

e auxilio ás machanot do movimen

Sbre a oriagáo do Vaad Hanoar do
te relatórios esta

soa participação

o partido 5 
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8) 0. 02 Unifi =

trar ‎ב 4 Também quanto à OSUB, poude o movimento mos-

so da Unificada, como0Participamos no 3º Congres

Central da OSUB), gação assim constituidas Bariach (Comité =Davi A

(OSUB Rio), ‎culoה cabee). Fomos elementôs de orienta-DRaeae hachsharot e movimento juvenil e na
, 8 de-nosso representante no Comité O
y 3 v

ental. Ba-
talhamos pela ativizagao do Vaad Lemaan Hahachsharot e da ‎סה
direta dos representantes das últiam últimas, com voz e voto no referido comi-

FederaçãoJuvenil .- Mantive içã 1
. rtzit quanto ao Comité de Coordenação dos Mo-

vimentos Juvenis, para poder em nosso informe de hoje trazer a discus

paodo futuro desse organismo (fazemo-lo no tema respectivo). A orien
tação firme do movimento, poude impedir alguns excessos e má £é em 3

‎ן assuntos. No entanto, em questoes de principio, que obrigavam
a umaresolução unânime superou o próprio caracteristico da Federação.
Ne agao e atividades de esclarecimento pelo "Affaire Praga", criou:se

um organismo especial da juventude, que excluia o Hashomer Hatzair,

Kibutz Hameuchad e Chativá Hatzeirá (Mapam), conseguindo o movimento
centralizar as manifestações e obter o apôio de 7 movimentos juvenis,

além de ter entrado em contacto com outras agremiações de juventude.

10) BritIrgunimChalutziim .- Já há muito tinha:se comiuido no

movimento, a desnecessidade de existir diversos departamentos e comis,

sões da juventude. E isto foi nos confirmado pela criação do Comité

Coordenador da Juventude (Federação) e a direta participação dos re —

presentantes dasHachsharot no Vaad Lemaan Hehachsharot.

A Hanagá Artzit agiu neste sentido, tentando incluir no Comité

Coordenador e dandoslhe as prerrogativas dos demais departamentos e-

xistentes. O mesmo, defendeu perante Dobkin e a Unificada, a necessi

dade de prestigiar o Vaad Lemaan Hahachsharot e intensificar sua |

atividade, afim de cumprir as tarefas que lhe competem de orientação

e controle.

A Hanagé Airtzit, através da delegagáo á Moatzá do Brit, consti-

tuida pelo chaver Nuchem Fassa, mazkir de chalutziut entao, e Bfraim

Bariach mazkir do Brit, propôs a extinção do Brit Irganim. Nao acei-

tando nossas propostas, quiseram manter o status os movimentos do

Mapam. No entanto, foram obrigados a entrar em ôntendimentos conosco

para poder gozar do prestigio devido frente ás imistanoias sionistas.

Nossas exigências levaram-nos a propor à criação de um departamento

autônomo de chalutziut da Federação e permitir ao Vaad Lemaan Haha-

chsharot que realize suas arefas. Nada mais podemos ‎שה 3a res-

peito, pois o Brit só manteve discussoes enquanto Dobkin es 0% |

Brasil, de fáto não mais existe. Síbre um gubuto dep. de chalutziu

deveremos tratar na parte referente ao futuro da Federação.

ncia constante com o Depar-

informando € enviando nossas propostas concre -

ganhos relacionados con à Machlaká, como

1 ¡chi ar tc

Curso de Madrichin, Material, Shlichin) Orgamentos y 860»

-americano .- Nosso contacto com O movimento sul

12)

Movi
ment

o

sul-americeno - ‎ד
. - [ videu fez-nos propor

americano, na 11 Veidá enaa
mortes oA

ção de um ps pre iaa e proporcionar 2 discussão aprofun-

1 1 xi novimento E . 7
seninário, aproximar OS mov: a = a o objetivo de

y abrozlue” Se o divergónois que ue AA y
dada de todos os pon ante as próximas transforma -

sa er

DOmio
Et depensanar $rosligou o seminário por moti-

des i j j entanto, não
ções internacionais. No 8

1 8 a 1952, 2 Moatzá dal-americana,

icos
zou-Se em março de /

:

vos técnicos. e á unidade programática 8eese

conseguindo:se 0 Scontacto com a 018%9 hato

pontos páticos. + : + o monte pacto a

por pate da mesma, pois de verdade não ex

se manteve, mesmo em rela

11) Sochnut .- Mantivemos corresponde

tauento da Juventude,

tas em torno de alguns

do & Veidá Olanity SM que apesar de exigir-

ge .

1 a inexistente
)

mos, o contacto foi quase in 
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13) Illa. Moat a ,
‎Realizou-seל em fevoreirode 1952 no Beit

convocada para tratar de entral de Ovdin-lagshimin, estatutárianente
vimento, shlichut,ofuturas atividades do mo-
Eachvat 5 de richim, relações externas, movimento sul-america-

3 » “ordonia, Chalutziut, hachshará e alié, finançass

IL. COEDNUCEAA

a) GERAL.- Este foi um período onde nos dedicamos mais a le
os os pontos resolvidos no primeiro e

A _ Segundo kimus chinuchiim, e menos de elabora ão
eeSou o: à respeito, podemos dizer, que ensinou-nos pe pe
rio q pouco a lantam os avanços técnicos no pensamento educacional

se as condições organizacionais e políticas internas do movimento, não.
proporcionarem uma base minima de realização, E não proporcionaram, quan

to és shchavot maiores, devido á exiguidade nunírica de madrichim - dis”

rigentes, que, ainda que capazes e preparados, estavam super:ativizados

em todos os setores de militância e pouco puderam se dedicarao trabalho
educativo, Em consequência,as shchavot menores contazam com madrichim
nao preparados, insuficientemente maduros quanto ao espírito de movimen

to e conciéncia ideológica, o que tirou da atividade todo seu caráter
criador, transfo:mando-a em mero "ativismo", travado em meio de dura lu-

ta, contra a inércia e a passividade dos madrichim, e consequentemente

dos chanichin.

b) PROGRAMAS .: Teve e Hanagá, pelos motivos expostos, dificul-
dade na elaboração dos programas para as diver-
sas shchavot e o seu envio permanente para os

snifim. Ultimamenteporém, diversas dificuldades foram ultrapassadas,

e êstes se engontram em elaboração, sendo que durante o novo período

que se inícia dever-se-4 terminá-los, afim de 890‎מ00ע 68 8

do movimento,

e) PUBLICAÇÕES ‎ב Fão foi efetivado o plano de publicações desta

machlak4 e nem mesmo imprimiu-se o “Dapim Lama-

drich", cuja resolução provêm do 2º Kinus Chinu

chi; o mesmo, no referente ês publicações sôbre as shchavote Sómente

editou-se um folheto sôbre jogos, de bem pouco valore

d) MACHANOT ,- Realizaram-se Machanot em fins de 195] e en

Julho de 1952, podendo concentrar grande número

de chanichim e de resultados tenéficos para o

trabalhos, Queremos destacar, que pela primeira vez; realizou-se a ex-

perigncia da Mechané Central, para as shchavot mais velhas, podendo

assim se estabelecer uma linha básica e única de estudo e conhecimento

dos chaverim mais adultos de todos os snifin.

1. LTONDS

Esta machlaká, como a sua anterior pouco ou qua-

si nada realizou, embóra fosse básica e tivesse

icado suas atividades. Nenhuma publicaçac

1 ici 0 "Dapim Lacha-
1 1 da, como o "Noticioso" e o p

regular do movimento foi manti 2 À

Ea 4 rovista-"Dror" foi publicada nun só número emAE

terior; apesar de nivel elevado € material escolhido, especificamente

מ

1 la não edição futura.

| Eor
‎וה
de julho de 1951, apesar de quasi

O s T

pronto e preparado, encontra-se em poder do centralizador do material,
0 ,

que não o trouxe á Hanagó até o dia de Fesp

הת200.-

planif 



es

A

Y
.

KRANOM

O
.

GERAL .- Concentrou-se esta
balho em prol das
& atividade do Fun

Machlaká na orientação do tra-
Moatzot da Juventude do KKL, e

sentido, realizou o snif Rio de J 0 do Nacional no movimento, Neste
: da aneiro, uma e a 3aniversário do KKL em deze ? enorme celebração do 50%ps T zembro do o 4

Hahitiashvut", \ 2 áno anterior, sob o nome de "Iom
Foi tam
‎ה de oae profícua nossa atividade na formação do

Jovens do Keren Haiessod e posterior criação dos co-mités de Tel Rui (Campanh 9 ‎ל‎ב panha em prol da criação de um ishuy em nome de

GBRALu- Teve esta machlaká sob si a responsabilidade, da 0-
rientação do 3º garin (em sua fase final), 4º garin,

. formação do 5º garin, Hachshará, 4116 6 garinim,
contacto com os garinim brasileiro em Eretz, orientação profissional,
atividades conjuntas e de orientação junto ao Vaad Hahachshará do Parti-
do, Vaad Lemaan Hahachsharot, Brit Irgunim Chalutziim (junto com a
lazkirut da Hahagá), e orientação geral de chalutziut.

Procurou desincumbir-se da melhor forma, não o tendo conseguido em
muitos aspectos, tanto peles motivos gerais da Hanagá Artzit, como es -
pecíficos da Machlaká, cujo mazkir esteve em shlichut no Rio e em São
Faulo, em atividades dos snifim,

TERCEIRO GARIN .- Já o anterior informe da Hanagá Artzit à Veidá pri

meira do movimento, estabelecia as falhas básicas
na constituição do 3º garin, que de início, parecia

apresentar todos os requisitos e se lhe forneceu tôdas as possibilidades

e meios de se tornar um garin, que do ponto de vista chalutziano e de

movimento, serviria de base após as transformações da Lapa e a orienta-

ção profissional nova do movimento.

Teve o garin um desenvolvimento normal em sua etapa anterior

entrada no kibutz, apresentando no entanto, um desenvolvimento nãoá

altura, na subsequente, básicamente no terreno profissional, ideológico,

existem faltas internas e consequentesorganizacional. Si por um lado,

do próprio garin, por outro, cabe também a culpa á Hanagá Artzit, que

não em tempo atendeu ao mesmos,

y apesar de tudo um grupo básico de elementos

se tornarão elementos dos mais centrais na ati

4a

Possúe o garin
bons e capacitados, que

vidade futura do kibutzo

Está o 42 garin já em fase de aliá, devendo esta

veidá deterninar as datas € os grupos que ofarão.

Apresenta-se 0 constituido por 37 chaverim

oum dos melhores garinim que tivemos, do ponto

diversos setores de atividade.

maioria de chanichim do movi —

são Paulo, Rio de Janeiro e

UARTO GARIN .-

e apresentando-se com

de vista de trabalho e interesse nos.

E êle o primeiro grupos constituido por

mento dos diversos snifim básicamente a

Pôrto Alegre, daí seus caracteristicos pfóp

Atedendo nsulta da Moakzá y formon-89 o 5% garin

QUINTOGARIN_.- 2 ita devendo seu grupo primeiro entrar em

Ra s de fevereiro, após as machanot

e chaverim do movimento,

nto, da seguinte maneiras

7; Pôrto 110826 - 3 (| Belo Horizon-

estando planificadas

â co

hachshará em fin0

, se alidade

kaitz. É Constituido em sua quase -6

Eddindo-se os sheilonim, até O prese

A 3 o Paulo -

Rio de Janeiro - 10 3 ‎ב ser ampliado,
te - 1, No entanto, deverá precederam 0E Yi e 4º Garin,

Eaos do chalutziut, como as que 
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KIBUTZ HACHSHARA ;- Nossos contactos com oTot tomara m o Kibutz Hachshará "Ein Do-
‎ל nsO mais constantes a partir dos

. ₪ ses a - 1

: E 6 Ea E a procuramos nica e? ‎tendoו a nagá icins pS manter as ₪8 8 ai 1
ñ 2888 participado da maioria de suas a Esao

etc. Encaminhamos para a Hachshará 3 ds _assefot, dado seminários,

adultos com uma fi EINE ovens não da tnuá e 2 casais de

dição de SantosaisO 40190282 se integrar na mesma; ficaram na con-
demonstrou a grande ‎aprovaçãoל como chaverim, A experiência

0 e ‎ב+:ב E y

hachshará . E Pessoas de mais idade conviverem na

O chaver Saburo Senda ,) QUe se enco 1 Aríodo, chaver do 3º garin, ntra no Brasil por um curto pe -
aver realiza uma a shli 1sua experiencia de meshek sido mudae Wists ne ‎Emה conjunto com o 3º garin foi re> sclvida E a o

forme a resolugao da 3.a moat A passagem pari CSzã, de 5chaveri) averim
era bastante grande, 5 y Uma vez que Este grupo

nes E + :do toada00aciales1 ESE seus. O movimento utilizou a mesma
para diversas atividades educativas e seminarescas. :

E À situaçao da hachshará em termos gerais, pode ser considerada
8 tendo os chaverim inigiado recentemente um programa de renovação
interna, Infelizmente, porém, ainda não conseguimos levar diretamente

sua influência chalutziana para dentro do movimento, na medida que
seria necessário

MIL .- Em junho do presente fizeram aliá os últimos
chaverim do 3º garin, tendo-os seguido em
novembro - os chaverim Arão e Léia, madrichim

co Cmeso da Sochnut, que trabalharam no movimento desde 3 andbs, quando

voltaram do mesmo, Acaompanhava-os a chaverá Mira Weinfeld, do 3º ga-

rin. Fez a Hanagá o máximo para evitar a aliá isolada, devendo por

mdtivos especiais pessoais, concordar com a mesma.

Iniciou-se a discussão com o 4º garin, sôbre as datas de aliá,

devendo esta veidá resolvéslas.

PROFISSIONALIZAÇÃO ,- setor a Machlaká pouco realizou, tendo-se

1 diretamente a Hanagá e seus shlichim, No

de chalutziut do temário, abordaremos es-

te ponto com mais amplidao, pois da experiência que adquirimos até o

presente, poderemos determinar nossa orientação futura.

 



TEMAS UNI PICA Ed

TNTRODUÇÃO A neçessidade histórica da criação de um só

RE RA E movimento juvenil sionista-socialista no ga

lut, levou o movimento operário judeu — or=

genizado no Ichud Olemi, a uma atividade i-

deolôgica intensa e uma ação ampla, para

E conseguir éste objetivos E verdade, que nen

sempre a agao correspondeu ao processo de desenvolvimento ideológico

neste sentido, daf sofrer o mesmo, diversos impedimentos, que sómente a

gora está atingindo &s suas última etapas, embóra muito falte ainda, pa

re que seja completementerealizado, atingindo também aos movimentos ar-

tzisraeljtasé

40 do partido unificado da classe operária em Israel e no

Galut (Achdut Haavodá, Hapoel Hatzair e Poelei Sion, Sionistas Socia-

listas el0 - 2 O Hitaçhdut), estabeleceu alguns pontos de aproximação,

que de um lado permjtiam a criação de um movimento de juventude e por

outro, determinaram a verdade histórica - de necessidade politica e tê

tiça de um só agrupamento de juventude, (daí o processo de aproximação

entre os movimentos Issai - Idishe sogial demokratishe arbeiter iugnt,

a juventude SS, o Netzach até o Fraihajt e sua união com o Hechalutz

Hatzair), que uniria os caracteristicos dos componentes, através da en

xistência de um movimento educativo de finalidades politicas»

elhante foi o processo (emnbéra em sentido opos-

to) da evolução dos movimentos de jóvens operários judeus, cuja luta &

classes era exercida no galut (Exa Issei), 2 movimentos de territpria-

lismo judeu e em sua ultima etapa - O chalutzianismos

ramnátiça levou ao passo +4tico consequente - da

tude do partido, cujo desenvolvimento, foi

diferenciação kibutziana e colonisatória

geral, Esta tendénciayvoltou a criar movimentos separados que mas

és suas necessidades colonisatérias, mas politicamente Seven 0 =

das para o partido dos operários de Israel (Mapai). Surgiram, eh SS»

1 ,
e outros. O movimento

movimentos oomo..o Gordon¿2)
Eo Habonjm, o Nocham, €

psi

Dror não se inclúe nesta relação; embéra do ponto de vista colonisató-

rio sim, pois foi 0 mesmo reconhecido com O movimento da partido Unifi

cado Poalei Sion - 2.5 - Hitachdute

Nos últimos anos»

tiam no gelut diferenciando-8
0_ A

8 0e A suas 2 ramificações:
a mediterránea

ea angl a

ão entre 8les, enbôra a alguns indjvi-

verdade) que 8 três (os dois primeiros

mas existen diferengas redicáis, que

4 ₪6 filosófica dos

Igual ou quase sem

A aproximação prog

existênçia de uma só juven

no entanto dificultado, pela

vimentos que - práticamente exis

0 Dror, o Gordonja

osgaxonica.
+rês forem os BO

om suas concepgoesi 0

Existe uma clara diferenciaç

duos parecia não pavt-la. E ‎ה

claramente) orientam pera o Mapa Emi

anto 4 gonospção ideológica do M9 



AAA

aea

000
seus principios básicos,

. . E O coneito de ne

gacionais politicos e ch de chalutzia
alutzianos,

4 -- 1A criação do 'Ichud Hakvutzot e Halibutzim"mento da diferenciação no marco chalutziano aenia, restando a discussão progra, 8

nismo e os marcos organi

) pernitu o desaparecí-
en proximou o Dror ao Gordo
mética e ideológica,

0
4 verdade histórica de um movimento sionista-sociali )de, que permitisse a criação de 5 amplo paresata

ação de uma frente ampla para a conquista da ju
histórica, vê-se confirmada con a uni-

ventude e da própria necessidade
icação última, antecedi 1ficaç y antecedida da união doDror com o Habonim mediterrâneo,

2 uniao com o Habonim anglo-saxónico.
e os primeiros passos em direçao á

“AUNIFICAÇÃOEO O processo de unificação foi acompanhado no mo
“DROR BRASILEIRO, - vimento brasileiro, desde o seu inicio e poste
AAA rior desenvolvimento, com atenção. Não, que se

apresentassem motivos especiais próprios para
tanto, a um movimento que era o único no Brasil

\ . | como a organização da juventude sionista-saoi-
alista, mas sim, partindo de principios básicos para sua existência, le

vava sua concepção ás demais ramificações existentes. Era a união poli-
tica e tática que preconizávamos,

O que estabeleseu o movimento em caráter amplo e geral, para o mo-

vimento juvenil sionista socialista do qual era parte em ambito mundial,
aceitou e serviu de motivo e elemento de luta em sua aplicação nacional;

_ com a criação do Gordonia no Brasil.

Já estabelecemos, suficientemente os elementos que nos serviam de

base para a motivação da unificação dos movimentos juvenis. Diversas

foram as etapas no processo da unificação: a) a criação da Hanagá Elio

ná Dror-Hechalutz Hatzair, após o pilug; b) A aproximagáo e unificação

com o Habonim mediterráneo; criando a Hanagá Elioná e respeotivo movi-

mento mundial.

Con a criação do movimento mundial Dror-Habonim e do Ighud Hakim-

tzot e Hakibutzim, estebelecima-se os elementos necessários para a u —

nião do Dror com o Gordonia Mundial, pois:

“1. Não haviam diferenças programáticas entre os dois movimen

tos, embóra as houvesse de concepção de movimento juvenil,

conceituação e tática e de ordem filosófica, E

para 0 mesmonarco organizacional
2. Orientavam os movimentos

1 >

sua hagshané israeli,
politico e dele faziam parte em

Orientou o movimento brasileiro, a sua Hanagá Artzit no sentido de

apressar o processo de unificação, em duas manfiestaçoes = EM ao

artait o a consulta epistolar antes da Veidá Olamit, que reso “ea

participação mundial e consequente unificação. E em 0880 81880,

pou da conferencia mundial e anteriores discussoes que levam á criação

do Ichud Hanoar Hachalutzi.
/

4 Veidá Olamit, a firme resolução de

npla e detalhada, de convencimentoLevou o movimento brasileiro

unificação e a vontade da discussao à vn. E nisto se orientava

mútuo, para o estabelecimento da Plataforma comuña
, 1 America ‎גתה 4 761668 Brasi-

] j Teidá Sul Americana e na l.a Vei
abelecidas na II Vel : e a ee

Obeleceram a plataforma € dirotrizes gerais do movimento

9 Q abele Y E

no continente sul americano.»

Firme en relação és atrotmises setEVAA
A

nas veidot respectivas)a
ig 5

Zo brasileira unida e íntegra, achando de

E ição de duas conceituaçoes,
mas de con

se So estabelecimento ime-

loragáo mínima de principios,

VEIDA OLAMIT .-

que não poderia haver à ‎כ ¡ficuldades — O não $

vencimento mútuo, € dadas as dific ps
im de uma de

Mato duma plataforma, mas sim de 
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que atenderia em caráter Provisório ao movi orivotou no entanto pela plataforma ,‎pldoniaג metade da Argentina Uru Sel.>Contraset ‎וו
]o, notado Sa e 2 ‎שי Contra estiveram - o movimentoa gagao Argentina, o Habonim francés.

atro foram os moti 0motivos Ss esti
o | que selaramn o destino de nossa proposta

a) À não particinacão àE pa: pacao intensa de 0 1discussões em torno da pl aAso aao . y plataforma oficial, impedidos porlo is motivos de garin e tzavá.
atrazo « i 1 a

a razo do movimento, en enviar a sua opiniao a respei-O, com suficiente antecedência,
A O caráter paritário das delegações,

. ameaça lançada de não se chegar & união e do "prestigioa veidá", cujo caráter deveria ser "festivo e de unani -midade em torno da união",

d

Seja, ditoque naonos importaram modificações no texto da propos
ta oficial, sinao sua não aceitação, pois a modificação, equivalia ain
da mais aumentar a "colcha de retalhos!! que já era. Era necessário cri
ar: uma plataforma nova, um instrumento e base nova para o movimento E

E 5 Éque se formava. Ela é, no entanto, por sua maneira de ser, uma plata -
forma provisória de transição,

A PROPOSTA O movimento optou pela terceira possibilidade,

PRASILEIRA.- que se apresentavam na veida”: a) aceitar a pro

posta oficial; b) tomar como base a de Montevi>
deus 0( Propor uma declaração de principios.

Foi esta posição mantida, pois a priori negava-

-se todo direito á apresentatão da Plataforma sul americana. Esta po

sição foi mesmo mantida por dirigentes antigos da OLA, que conosco
labutaram na sua confecção - tendo, mesmo discutido com o movimento

brasileiro , então, quando se negava em geral a escreverume platafor

na.

Passemos a ver, qual foi a proposta -bresileiras

DECLARAÇÃO DE PRINCIPIOS PARA A UNIÃO DOS MOVIMENTOS "DROR-HABONIM"

E "GORDONIA-MACABI HATZAIR"

PRINCIPIOS 1)0 movimento unido aspira a educagáo de

seus chaverim para a realizagao sionis

ta socialista pelo caminho de vida no

movimento e auto-realização, na aliá e consiruçãei do nanda Ro

no país. Ele vê neste caminho a sua própriaSSPag

lecimento-do Estado de Israel, do movimento ‎ה 1am

vimento do país - para que seja um estado operário, ivre e s

- parge de um mundo socialista.

20 Sionismo-Socialista é o entrosamen-

6 1 3 ida nacional do povo ju-
1 8 220008 0

‎ת871086860088108668ז

E
,‎mundialל isto 6,, & expressão nacional do

DO serO
3no fortalecimento do Estado de

socialismo democrático». 4 pn ‎קיי EO ‎ו

“odoa | 31 á vida de criação e trabalho - para a

E” peta peoa defensora de seus moldes classis

1 5 3 1 , 5 - E A

oao 0 na criação de meshekim coletivos co-

Eta : issionalSj a, aço
‎ה

‎ה E eRO socialista € Joeda dea

o - ‎ם 2081128080 60 0 -
antementg. d) na Te 0 .

ara ‎םסוג19ל
0 dg dal

portantes para a pátrias baseado en fontes doq ‎א

E E 2 ‎ב srae mo estavação do povo ai E fundamentação de Medinat Ed 0 +

gua hebráica; € ea socialistas £) nº deicia 208 >e

lista, parte de na mn ‎daב opressão poliiios a

cia politica, contra 2

a - 12000

mo; g) na obrigação da auto-realizag2



 

a
RD

TAREFAS ‎ו- O movimento vê como sua tarefa, educar
os e 2% Seus chaverim; a) amor ao povo de

5 srae a a
ra, sua lingua e valores0 seu país, estudo de sua cultu-
israeli a A É ‎ב aos va 8 A 2 .

deEde trabalho e Hodl sensor
) abilidade ‎ו Es elutziana e i
7 ade para com o destino da ‎תר A sentimento

es do movimento kibutzia : ção e da classe; c) para
E uia como celula viva 218no como centro da hitiashvu+ obreira e

j 5 Rã a para a criaçai = ii Eu

ra aobrigaç JS 8085 6₪8
eda auto-realização como base para a sidoe ‎א

e a sua fus a : . ‎הררי chaver e O

ia kibutziana; e) para o alargamento de se-us horizontes e seus EE

mundo e em seu o conhecimentos em relação ao que se passa em todo o
a edor em particula A

2 E E . ar, e, como moviment E
sãe finalidades ideologi GEE gd movimento educativo que pos-

2010g1co-politicas, d + .
1 - ₪ , dara“a seus chave j 5

gicas para a consolidação de seus pontos ‎ב verim bases ideoló
Es

IDENTIFICAÇÃO Para a realização desta finalidades
‎ה movimento e se identifi-

; e . ca com: a) a Organização Sionista
çãodavontade histórica nacional do de b) His-
a alit shel Haovdim, como expressão e marco do operário hebreu

na sua luta pelo fobtalecimento do estado e luta profissional e politi-

ca para a realização do socialismo em Israel;% Ichud Hakvutzot Vehakibu-
tzim como seu marco kibutziano nacional; d) Mapai, como partido de clas
se das massas do operário judeu em Israel e instrumento importante e so
principal na construção do Estado de Israel, no seu fortalecimentopara

kibutz galuiot e realização socialista; e) Ichud Olami como centro poli-
tico na dáspora; £) Iusy como organização de juventude socialista demo-

crática no mundo e parte orgánica da Internacional Socialista.

ANALISE Será um pouco dificil para nossos chaverim, o en-

‎הווד A tender do porque da aceitação desta plataforma o-

o ficial, como básica para a união dos dois movimen

tos. E não tememos em afirmar, que ela de verdade

não atende ás necessidades de nosso movimento .Mas

terão que compreender os companheiros, as condi-

ções da união e suas necessidades, e então estabelecer a posição a to —

mara para melhor interpretá-la.

O movimento Dror da América do Sul, e em especifico o movimento

brasileiro, em muitos anos de atividade intensa e permanente, de pensa-

mento e de estudo, poude cristalizar € elaborar uma plataforma ideológi-

ca, que lhe permitia assumir posigoes perfei tamente cosrentes com suas

convicgoes básicas, en face das flutuações do ambiente politicos E foi

ma formulação não definiti-
esta linha ideológica, que se apresentava nu

ssos principios e normas, que se tentou for-
va, mas de base geral de nos o / : ou É

mular na Veidá Sul Americana € Moatzá, e reafimmar na Veidá Brasileira.

resumiu a discussão ideologica dos movimen-

uma evolução paralela nos principios e fun

ife 3 + Foi ão e
damentos, embóra um pouco diferente nos métodos Foi 8 evoluçã arica

provação de que movimentos não monolíticos em sua ag através y

Es om ão ] anente en chegar ás mesmas consequên

da discussão viva e da ação permanente, podem chegar é E quén

cias e finalidades.

A veidá de Montevideu,

tos no continente - fruto de

  
   

que nos levaran á formulação da plata -

idas de sur »so3ânde imediata, dado

ão, aproximação com outros movimentos

e colocar já por escrito, alguns pontos que

os movimentos e em ambito mundial.

que nos levaram à isto: a) a neces-

oralmente e preparar um documento

os motivos;Diversos foram a
‎ו

forma, embóra ainda hovv

o processo permanente de

e o principal - o receio 6

ainda eram de disoussáo entre

Três, no entanto, foram os motivos
rmlévamc

sidade de escrever 7ob) a necessidade uniformizar-

de orientação e estudo par pon
, ideológicos do movimento, sem com isso restringir as

mos os conceitos 1480 id de de formularmos para O ishuv o que eramos,

1 des; ecessida E
4 2 0 3

‎ו pr a 6ximos 2 nós e principalmente para & Juventude, dan:

para os circulos pI 1
‎יו

Ão resna
 

esse

גבר

: ‎ב goaro es
ans pros
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à Plataforna é o mais con
O 1 y QUE O nosso movime 1 ) ju.e ncipios sionistas o 4 movimento já produziu,

cepção de vida materialista históri Socialistas, expondo nossa con
chalutziut e hagshamá atamit en o definindo nossos conceitos de1 ‎בל dl ts Apresentando nossos E : : :de realização e ‎aה ese ndo nossos marcos organizacionais1 sos fundamentos educativos

A plataforma 1 ₪ =Ea Plataitorma sul americana que provirhs 1ção comum, poude claranente 0 pe pela tecessidsdoo
to a alguns conceitos 6 critérios. Sor às divergências que haviam quan-
e os problemas metafísicos, E cla ‎ה à sociedado, a história
cia nos principios básicos. Pereaiao₪ . E 5. 60 tento . . Ecialismo, un aspecto de a E =? cem tentar dar ao nosso sionismo é so-
Der de um lado ‎ה filosófica, êles eram bastante amplos,ara à lado abranger er ES E ‎הומוה: ns Rosso movimento, diversos matizes de

10 Ss 3 1 qt

marxistas, éticos, et war. > Bordonistas!! - e por outro lado eo 0 ‎ל Na nozsa tentativa de não dogmatização, preco-כ‎ de 0 o individuo aceitando as principais posições do movimen=
, porta cs caminhos que o levariam para isto.

Poderia ha 3 :pe ‎ל o tenor, de que porisso, deveria haver uma juxtaposi-ç a pinioes; o que, de verdade, não se deu. A discussão permanente,ss a a diversos encontros sul americanos, levou-nos a conclusões i-E es fruto da análise objetiva do problema judeu e social, atravéso materialismo histórico, O movimento aceitou critérios e definições
paes uma concepção de vida que lhe permitiam ver e interpretar clara-

. Esta plataforma e êstes principios tentou trazer o movimento á
Veidá Olamit, e sua delegação, apresentou-os como tais.

À nova plataforma de ICHUD HANOAR HACHALUTZI, apresenta os seguin-

tes inconvenientes:

2) Apesar de seus valores, ela não conseguiu harmonizar as di-

ferenças de interpretação dos dois movimsntos, nao criando uma base nova,
mas uma juxtaposigao, que lhe dá um caráter de inconsequéncia.

b) 4 especificação detalhada de muitos aspectos, sao do ambito

do partido e os pro-
blemas, sendo desnecessários com amentos comuns.

c) Posgue aspectos indonvenientes para o movimento novo (como

os 10 mandamentos).

d) A inconsequência e juxtaposição, levarão à modificações

profundas, servindo a mesna, como um documento histórico, das variadas

interpretações.-

e) Dificultará, por sua complexidade as uniões futuras.

E ainda dois enganos ideológicos fundamentais:

a) 4 definição de sionismo como ‎eל

ligação histórica do povo com seu pais é que criou o a de srael e

o tornou a única solução definitiva e nao um outro sao o antena

0 conceito das "saudades" nos leva 4 explicação dos impulsos em momentos

de desgraça nacional ou nésituação economica e de benevclência nos paí-

ses de bôa situação nomentánea.

tentativa na plataforma de interpretar de una manei-

lismoy através de seus conceitos flutuan-

e crenga e O homer como gerador do

o o motor impulsio-

b) Há una

ra idealista-tolstoinna 0 800797

2 QT

tes, de apresentá-lo como religico é A

socialismo e náo como O interpretator, >

nado pelas forgas históricas.

/
‎ב‎16כ destas, a plaveíora

“tação do
id rindo numae vida

e

cai!
ação 1

E “o. De verdade, dever-se-ia explicar os

‎ל não deixar fiiiuantes os conceitos,
movimento € . E

Ep ia a que aceitou ser um movimento educati-

no setor de educa-
contém algumas falhas

8

00188508. 0
meng se vapel ₪

ção, partindo da interPr 0capociticação detAN
definindo as concepçoes

de elementos e meios de

fundamentos educativos E

quanto a un movimento como o nos

vo de finalidade politica. 
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»omizacionalmente -

lementos de organiza ni . falha a plataforma em não estabelecer os e-
ação, para a constit A

a unifo mizagao da manekra de reger-se uiçao de um movimento mundial e
-se,

Nos marcos or 1E genizacionais, f. . . a a 24 E -

definir o movimento como ai (falta politica e tática) em não
gao sionista socialista se e para o Mapai, enquento que na defini-
seus companheiros 4 1 Xpressa textualmente; " O movimento educará

lizados na ideologi - o fundamentos do sionismo socialista, crista-
gia e agao da Mifleguet Poalei E,I," 7.

CONCLUSÕES .-
ES Entendenos que uma plataforma deve caracterizar-se

elo. máxi 1 iacíãoa &e clareza, enunciação precisa, concei-
—rasas mori em formulados, Eainda mais no caso duma Pla-

vimento que se unifica. D've ser o instrumento da união
á base do convencimento mút inidivi :mútuo 84084 inidividuos e do movimento com um tods.

4 ‎בד solejenente por sua clareza,pois
‎ל expiicaçã 8 velhos dos dois movimentos ; no quel se

\ ‎ו ação por parte de cada um, Nao cremos que isto
seja um impecilhopara a uniao total dos dois movimentos, Tal, como nos-
sa plataforma anterior, suscitou discussões longas e profundas no movi —
mento, que tiveram lugar separadamente em. cada movimento nacional e em

conjunto, nas veidot e seminários coletivos. Também agora, apesar de u-
nirmos doismovimentos de concepções diferentes, será apossivel, através
da elutidação mútua e da discussão coletiva, chegarmos á união total e

és concepções comuns.

Tôda unificação, vem acompnahada desses problemas, que podem nos

parecer mesmo de uma complexidade grandiosa, No entanto, d>pânderá dos

movimentos, de sua intensidade ideológica, de sua vontrue. de estuio,

o chegarmos a uma plataforma comum e a um movimento só, como também

é correção do que julgarmos errado, :

O movimento possúe uma plataforma. E a piátaforma de unificação,

não existindo duas. Esta plataforma de transição, deve servir para o

movimento, de discussão e estudo permanente.

Observação : Devemos eleger nesta veidá nossa

delegação á 79166 de Ichud. O nú

mero de delegados, estabelecidos na Comissao

Mixta, foi de 20 para cada, movimento « Devido ao

faráter e á importancia de sua função e afim de

que em sua elaboração participem todos os setores

do movimento, eremos que deverão integrá:la todos
AEההמבההה4הם)ןתתפקההססנאהנטמ tr‏

úסהמו‏

níria, em proporção à ‎הסגרורבי Polacoma

«Zo permanente desta veidá.



ICHUD HANOAR HACHALUTZI

I - Introdução
0 Ichud Hanoar Eachalutzi, contimuador da tradicá 1 j
ho ideológico dos movimestos Dror (Fr ; radiçao chalutziana e do camin

ae Macabi Entoair, aevira à aheit), Hechalutz Hatzair , Habonin,

para a realização do sio 5% pira a educação do honems

ão do povo e à =ouniA nismo socialista, cuja ideia e ação levam à reden

o a vasifica ae de todos os pispersos em sua terra. 2

ção e fortalecimento de Medinat Israel e sua formação como
um Estado de operários livres,

açao 0

Para o estabelecimento d
E 2 E uma sociedade sociali

totalitarismo,
s lista e a luta aberta contra o

Para o estabelecimento de coletividades comunais em I 1 a

pressão mais elevada em nossa época para area ‎ו 7o
4 q = 5 uto reali 8 1 1 1

nal e social.
zação da ideia nacio

De acordo com estas finalidades manifesta o movimento seus fundamentos a-

travez da plataforma que segues

ICHUD EANOAR HACHALUTZI

(Dror - Hechalutz Hatzair - Habonin - Gordonia - Macabi Hazair)

PLATAFORMA DE UNIFICAÇÃO

II - Fundanentos Ideológicos

A-Sionismo

1) As saudades por Sion e a aspiração à redenção e a pátria, a vida eco-

nómica e social anormal, a falta de uma base territorial para a existén--

cia nacional. sã e completa, a falta de condições naturais e espirituais —

para assegurar una existência livre e creadôra, e a pressão política e es

piritual chegando até a violências Nestas condições vive o povo judeu du-

rante gerações. Isto constituiu o panorama que impulsionou o movimento re

nacentista e redentor, que se cristalizou nas últimas gerações sob forma

do movimento sionista, que teve sua expressão nistórica concreta na forma

ção do novo Ishuv em Eretz Israel e a criação do Estado de Israel.

2) À criação do Estado, constitui uma transfornação histórica na vida do

povo judeu. Com o esforço de gerações de chalutzin realizadores) com a for

ça criadora do povo judeu na diáspora, e com os esfórgos dos contrutores

e lutadores na Aliá, na Hapelá e na Haganá, foram criados os fundamentos-

de Medinat Israel. À vitória na guerra 618
de Israel e sua in

dependência política foi obtida com 0 sangue dos melhores de seus filhos-

e construtores do Ishuv e O supremo esforço de toda nação Com o advento-

do Estado deu-se uma modificação fundamental no destino do país e na posi

ção do povo judeu no Galut. Os portoes do pais seeo e as

segurou-se o direito do povo judeu de retornar a sua pátria.

. 3 6 4 >

3) 4 concentração do povo em Medinat Israel é a única respostae

as pessoais € nacionais do judeu nas diásporas Inclusive nos paises reis

seo faltam as bases naturais; espirituais 8 culturais para a exis

Fes 1d 0 e seu livre desenvolvimento. O carater do meio -

al dos le e . 00 0 ₪

|]5 Push no que viven os judeus na diáspora, prejudicam a vi

ambiente n 8 , E / : ‎ד É Ee

da j asi a e fortalecem as tendencias de anti-semitismo Por isso o movi

o 2 ndamentalmente todas as tentativas de cristalização de posi-

= ne O di ‎ש 4 6 dia A EE

—qa ideológicas na vida do judaismo que visam a perpetua

pers espirituais * t. Kibutz Galuiot é o imperativo do —

1 j 1 , Galu

do deE
e

Estadoy 2 resposta ao sofrimento de

iy » desenvo ne
z

momento, destino € ese

jásposa

PRna Giásporo.
stahelecimento económico, espiritual e

o possiveis somente por intermédio do19

de trabagho da natureza no pátria, e na oriação

do en sua terra e que viva uma vida de liberda-

O carater social progressista do movimento sio

0-0 e não pode ser disvirtuado senão me==

e no o missão. Doi a fusão natural e obri

$ E “animação socialista do obreiro ju
a

vo judeus seu Io

A renovação do povo ‎כ E

E
0 o itegral, Sã

oral e sua libertação *

torno do povo para à ea

de um povo obreiro arralg”

de, igualdade
€ cooperação

nista está impressoeí sua

diante a transgzessão
de se 



e de todos

na

e nacional,
Medinat Israci

não

6) 0 m
tarefa realina
ções e o marco p

ra a formação da
tor central do si

que para o trabalho

e renovação dos

cultura

ento

7) O movimento
ras em Mecinat

tro de um E

nacional

B - SOCIA

a) Conte

1) O socialism

pressão, Ra

de e

8
truigao do reg
dese

Ls el

soc

וש
teiro‏

penêência,
Má8

indivi

8Sas

Pp) Canin)

1) A democz
social smc

‎כב0 01

pirer a

2) O socialismo ¡ut
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a, Propriédade do pow 25

urais e serviços públi OVO sobre os meios de 5 .

ços do obreiro pa RA E nela justa distriAcriador, stribuição do fruto dos esfor-

UPApelo socialsOcialismo está
res (operário de imbna o assada na unidadena, 7 . a unidade de to

po, a operária gsRo próprio, o assalariado, empateo joven) quan ado, o da cidade e do cam

trabalho, e a 1 a abrangerá todos , ‎ו -
, uta económica e 144] os os setores da criaçao e

ses exploradoras, Política da classe obreira contra as clas

4) À luta política 8E | o movinr 8 1tabelecimento do
‎שלל

aa que abranja todos os s‏
ל

vo $3 constituir-as' i‏Eae as células da sociedade do futur d ‏1
BNללא2‏

elevação do nivel d i8‏, el de vida das massas operárias, a educação.‏oo 1 a . 26 o paraa auto-direção, a 00000280808
produtao e a criação de. moldes de eduo ômicas o encremento da

A pela conquista do poder e-es-
acompanhada por uma atividade 0015

etores da vida e criação, cuja obje

ta liberdade do trabalhadór, ação 898 8-1‎ת6טק4הה8מקנ 60 OAOA
5) A economia sr bão
Ria EEE oa que será a parte principal da atividade —

sq E nto operário, estará baseada nos princípios sociais
inoluídos na tend8nvia a 1À o: socialis 3 1 1o socialismo e estará submetida à autoridade de

0 - À tendencia Sionista Socialista

a) 0 Sionismo de realização e o Socialismo de liberdade, se eu. .nzam or-
ganicamente numa sintese completa, que oferece a solução integral Plim-

problemas do povo judeus, :

2) 0 movimento educará seus companheiros à luz dos fundamentos do sionis
mo socialista, cristalizados na ideologia e ação da Mifteguet Poalei Ere

tz Israel (Mapai). : 5

D - Kibutz

O movimento educará seus companheiros para a vida de kibutz, segundo o s

princípios aprovados na conferância de unificação em Kineret, entre o I-

chud Hakibutzim e o Chever Hakvutzot.

1) Construção de ishuvim kibutzianos grandes que realizem uma ativa 80--

sorção de olim, obreiros, juventude e crianças, na base do aproveitamem

to de todas as possibilidades econômicas, para o engrandecimento da eco-

nomia e da sociedade e do desenvolvimento do potencial social do ishuve

2) Construção dos ishuvim sobre base de agricultura unidas a todos os Ta

mos de trabalho, na indústria, na oficina, no trabalho marítimo e aéreo,

nos serviços públicos e entrosamentos no trabalho da economia privada e

nacional.

3) Criação de regiões (zonas) kibutzianas através de plena comunidade fã

nanceiro-econômica dos ishuvim da Zona.

4) Fusão de diásporas e integração de gerações.

5) Formação do homem do ishuv kibutziano através da permanente elevação

do nivel social e cultural.
: ₪ | 2

6( Educação do homem para a elevação de sua personalidade e a revelação

plena de seu potencial e a ativização de sua responsabilidade na: vida da

economia, da sociedade e do movimento «

1 Auto-direção da econonia e da sociedade a marcos dos fundamentos do

movimento, € resolução de suas instâncias centrais.
₪

8(
; 1 ; a condição de ser

8)Autorização de.pertencer ado ishuv, a ‎ה 00 ₪0

AMET
j movimento s 0 A

-Chaver da HYstadrut Haovdim 8 do A | - |

do movimento atravéz da resolução democrática de suas ins-‏

יח8

2)o t sobre os ishuvim e seus chaverim, em tudo que se re

‎ו tentes 0 . 2 Ea ‎אב

sátira el rentização das funções do movimento e o caminho dos ish

aciona com a 6
o

ב":.
huvim frente 2 todo o movimento, e responsabi‏

10) Responsabiliddde dos is E

lidade do mowimento. frente. 2 cada ishu

11) Participação haciona
1:n0 parlamento 86 Medinat Israel Independentes 



ciplina da Chevrot Haovdim
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13) Disposição ao servi j5 : erviço da Histadrut no cumprimento de suas funções14) Ação educativa permanente

/ digrante, oexercito de Israe
movimentos juvenís e sua e
ao movimento kibutziano

em .

entre a juve : .1 Re à Juventude obreira, estudantil, imi
‎ל achal, ben como responsabilidade pedos

“Sã0, constituindo-se em continuidade leal

15) Atividades educativas nos ‎ondimentosמ de hachsharg0juvenis no Galut, em seus empreo o lana na organização da Aliá.
movimento unifi i a vimenווג‎ ficado leva sua aspiração ao fortalecimento do movio kibutziano e a ampliação de .+‎ל

+
: 1 1 8

Octonteno escala oí fronteiras, à unificação com todos «s
2 2 , - 5 : ּ ּ 8

sets , erreno kibutziano, à unificação dos‏
ב

2lanos que educam à luz do movimento unificado;‏
17) Na sua aspiração a construir
da funçao de Medinat Israel, na
ela, na conformação da Mediná &

-se em participante pleno na realização
responsabilidade pelo regime obreiro em

luz dos valo ijonismc iali5 ְ 0 ores do sionismo socialista
vê o movime inci 1 fá A o .aE o dever principal na identificação total com a obra de
REGa 5 e ado 6 no cumprimento dos deveres e tarefas incluidas na

uiot, na colonização do país e na redenção da nação.

6) 0 socialismo lutará por sua realização atravéz da concentração da mai
oria do povo sob sua bandeira e por sua livre decisão. O movimento obrei
ro usará toda a sua força na defesa da democracia e dos direitos'e liber

dades que fluem dela e lutam pela realização do ideal socialista, ₪
Refere-se á parte de SOCIALISMO y
 

. III - Caninho e Finalidades Educativas

1) As etapas da atividade educativa são: vida ativa nas shchavot, Hach-

shará organizada, Aliá de garinim e sua participação nos meshakim do Ich

ud Hakibutzim.

2) A unidade educativa básica do movimento é a Kvutza, de 15 a 20 compan

heiros. Toda Kvutza é dirigida por um madrich. Gradualmente, e de acordo

com-as shchavot serão entregues pelas instâncias do movimento, tarefas in

dependentes aoschaverim das kvutzot.

3) Kvutzot de uma mesma idade contituem uma shichvá. O movimento realiza

rá sua atividade educativa, sobre a base das seguintes 5 shchavot: Tzafim

de 11 a 13 anos, solelim de 13 a 15 anos, bonim de 15 a 17 anos, mapilim

de 17 a 19 anos e magshimim de 19 anos em diante. E recomendável que a à

dade das chaverot seja um ano menor que à dos chaverim. À composição na-

cional, regional e local dependem das possibilidades nos locais e regios,

4) Os madrichim são determinados por intermédio do Vaad Hamadrichim econ

firmados vele maskirut do ken e a Hanagá Artzit. Os madrichin sao compan

heiros da shichvá do solelim em diante, nas 3 pru shchavot, 08 mam

drichim serão companheiros de pelo menos uma shichvá superior a dos seus

dbeniohim. O movimento preocupar-se-á que haja un madri ch e uma madrichá

para cada kvutza) principalmente nas shchavot Re tzofim 900 2

memmo tempo, preocupar-se-á pelas formasde0₪ ‎oא E

aprendizagem apropriados para à preparação dos ma ‎הב conjunto dos

madrichim de um ken formam O vaad hamadrichim que

é

à po raRO

no ken dos problemas de educação, sendo suas resolugoes ratificadas pela

maskirut do ken»

5) Hinos: Hatikva, Tec

6) Saudação do movimento:

7) Bandeiras: Bandeira do Estado e da Classe -
a

8) Unif Calga ou sul narinho, blusa escáutica 82001 ‎ססמ 95

niformes Ca
inturao es scudo do movimento»

vermelho, cintur e

9) Escudo.

10) O escotismo é um

vas do movimento.»

hezakna e a Internacional.

Alei Vehagshen.

saia a

cáutico com O €

instrumento educativo para as finalidades educati--
instrune

+ rola educação de seus chaverim à luz dos valores

- ‎ב e os métodos para a aquisição do idi-
ará o cê

9 11) O movimento vela
do judaismo 0 ses
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da personalidade judáica eAR e o aprofundamento da conciência nacional do

12) O movimento outorga a seus chanichim
da, na base dá sua ‎דו ; 1
la ‎ו e ‎שחש nacionais, sociais e culturais e lutar

ondente espiritualmente.analidade conciente ideologicamente e inde-
o Eticoa O movimento cultivará em seus chanichim um sm
A através a E exame dos econtecimentos da vida em sua es

‎ו à lealdade das finalidades de sua geração, do valor do
movimento e dos mandamentos da realização Kibutziana, el

» uma educação ideológica profwm

13) Conciente e leal a tarefa central da tranformação do povo judeu em
povo trabalhador e produtor em sua terra e considerando o movimento Ki-
butziano como portador central da colonização nacional, orientará o mo-
vimento os seus chanichim para o trabalho agrícola e profissões apropri
adas ao campo das necêssidades da colonização coletiva. /

14( A realização individual é a base do movimento e sua finalidade, Seu
conteúdo é a integração à obra kibutziana no país.

15) O movimento obriga seus conpanheiros a um período de 280282826 ‎מס -

Galut cujas finalidades são: preparação para a vida coletiva na kvutza,

adaptação ao trabalho físico, aquisição da lingua e cultura hebráica, O
movimento vê na hachshará, um fator educativo central da influência dire
ta sobre seus chanichim e sôbre a coletividade judáica na diáspora. E

16) Os bogrim do movimento imigram a Eretz depois de seu período de ha-
chshará, organizados em garinim e se integram no Ichud Hakvutzot Vehaki

butzim, de acordo com os desejos dos garinim e dos movimentos nacionais

e com a necessidade do mevimento no país.

17) O movimento aspira a conformação da personalidade do chalutz hebreu

que se sente respojsável pelo destino do povo e da sociedade. O movimen

to,nas seguintes qualidades vê, a concretázagao do ideal educativo na -

conformação do indivíduo dentro do movimentos

4 Relação com a vizinhança e contacto com a natureza.

b) Cuidado com a saude física 6 espiritual.

a Conduta sincera e cultivo da simplicidade do homem de trabalho.

d) Resguardo da indepêndência espiritual e e respeito à opinião do pró

ximo.

e) Sentimento de igualdade e respeito nas relações entre chaver echave

rá.

f) Relagáo com a cultura hebréáica, e imposição da língua hebráica n a

vida diária. /

g) Sensibilidade frente a injustiça e luta pela justiça social e pelos

valores morais em todo caso e lugar. q T

h) Sentimento de comunhão e destino com a classe obreira e solidarieda

de com os explorades na sociedade.

i) Colocação frente a realidade sem tetroceder.

j) Lealdade ao movimento e responsabilidade pelo destino do povo e fu-

turo do Estado.

IV - Estrutura Organizacional

1 a ‎ב A a 4

1) Todo jovem judeu, à partir dos 10 anos pode ser chaver do movimentos,

A idade de hagshama será fixada em cada país. O chaver aceito pela Mas-

=

1
2 as

1 o de e € confirmado pela Ha

kirut do ken depois de un período de0 6 p a

nagá Artzit, Os chaverim organizan-Se em kvutzot.

2) A unidade organizacional básica do movimento é o ken. 0 ken organíza

se e ada bidndo ou bairro de acordo com as necessidades, A instância

iso do ken é à assefá klalit das shchavot superiores que elege a

2
2 1

.

instância executiva, à maskirut do ken.
. | 0%

3) À instância superior de cada movimento territorial $ a Veidá Artáit,

:

% E - e

ta el nenita dos keniny segundo o número de seus companheiros(e

o Le representante vor cada ken)» representantes das hachshaxok,

pelo menos ul 2 a 1

chaverim da Hanagá Artzit € instituições mundiais do0

4) No caso de se encontrar en na

nada região se constituirá uma 1nstS

atividades. : 1 ‎ב1026בטב0148 as resolu

  

do país, concentrados em determi

a regional para a coordenagaodas



 

286) 4 instância superi10 > a E :
territorial 6 5 E Dara os. problemas educativos em cada movimento,erritoria a Moatzá Chinuchit dela y ‎לב chima proporgáo que se cstabol +» dela participando madrichim segundo u=

elecerá Jei \ 1 7 échsharot, chaverim de Hanará erê na Veidá Artzit, representantes das ha=
As resoluções da moat ‎ה APtzit e instituições mundiais do movimenta) É 22 chinuchit devem ser ratificadas pela Veidá Artzit,

No caso do movime istir er : ‎ד : = :osec nto casos em paises visinhos, criar-se-ão as possi
Sanizaçao de instâncias regionais,

8) Ec SanRae do movimento mundial, é a Veidá Olamit, na qualparticipam representantes de cada movimento territorial, as instâncias reglonais, os mifalim em Eretz e o Ichud Hakibutzim Vehakvutzot. A veidá —se reune pelo menos umma vez cada 3 anos e elege uma moatzá Olanit que eltua entre 2 veidot. A Hanagá Elioná do movimento é eleita na 1º reunião
da moatzá,

9) A Hanagá Elioná é a instância executiva do movimento mundial e elege
uma maskirut ativa.

V - Relações

1) O movimento é parte integral da Organização Sionista Mundial e velará
pelo desenválvimento desse princípio em suas atividade educativas e orga
nizacionais.

2) Os bogrim do movimento ao chegarem ao país para a vida de kvutza e hag
shamá se afiliam imediatamente a Histadrut Haovdim e se integraráo a sas
impreendimentos e criações, aceitando a suprema autoridade da Histadrut
como marco total da classe obreira ám Eretz Israel.

3) O movimento afiliar-se-á ao organismo internacional da juventude 800

lista.
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ICHUD HANOAR HACHALUTZI

.(Dror - Heechalutz Hatzair - Habonim - Gordonia - Macabi Hatzair)

RESOLUÇÕES,DAVEIDAOLAIr
RR. na
a) À Hanagá criará departamentos segundo as suas diversas atividades.

p) 4 Veidá encarrega a a
para os movimentos do de preparar e elaborar um estatuto único,

do com as condiçõe ‎תב guiarão através dele, de acor-
0 Y goes específicas de cada um dos países

e .

deO em uma de suas primeiras reuniões preparar um orgamen

pS o as suas atividades em Israel, fora dele, e zelar por sua

realização.
9 ‎ע

a) A Hanagá deve fomentar e incrementar os lagos com o movimento mundial

Habonimy com a finalidade de atingir a uma unificação total.

e) A Es propõe àHanagá realizar os trómites,nacessários, para a afi

liação do movimento à YUSI (Internacional da Juventude Socialista). e

£) A Hanagá deve fixar con as instâncias do Ichud Hakibutzim os métodos

de trabalho e as relaçoes nos setores comuns.

g) As instâncias do movimento serão constituidas:

Voatzá Olamit-constituida de 36 chaverim e mais dois (2) representan

tes de todo kibutz tnuatí e 1 (um) por todo o garin ou Hashlamá, co=

reserva no exterior; a Hanagá Elioná de 12 chaverim eleita na Moatzá

dos componentes desta.

2) CHINUCH

a) A Veidá encarrega a comissão de educação, o determinar das bases fun

damentais da atividade educativa e preparar um programa de ação neste se

tor para o prósimo período. Os resultados da comissão serão levados à a

proporção da Moatzá.

b) A Veidá determina a Hanagá o investigar as possibilidades de criação

de seminários permanentes para nadrichim na América Latina e na zona Me-

diterráínea, e de un seminário do movimento para os chaverim que partici-

pam do- Machon Lemadrichei Chutz Laaretz.

c) A Hanagá deverá proclamar un concurso entre os chaverim de todos 8

países para o estabelecimento do seml hatnuá.

d) A Veidá impõe a Hanagá Haclioná, e as Hanagot Artiot, O incrementar

da aquisição do Ivrit pelos chaverim do movimento.

e) 4 Veidá resolve sobre à publicação de coletâneas que resumam o desen

volvimento dos diversos movimentos que se une.

edência a quota dos shlichim para

£) A Hanagá deve planificar con antec E
truções e de acordo com os mo=

os movimentos, que agirao segundo suas 1n8

vimentos nacionais»

g) A Veidá manifesta sua

Lemadrichei Chutz Laaretz e

para shlichimo

satisfação pela atividade realizada pelo Macha

recebe prazeiramente a criação do seminário

3) HACHSHARA EHITIASHVUI
movimento em continuar e

1 1 o procl* a vontade do

a) A Veidá manifesta € proclama
z

E a Hachshará na diáspora como O instrumento central da educação cha

ana da juventudo A Hanagá deve tornar manifesta a opiniao do movi-

mento sto sentido e torná-la conhecida das instâncias e elementos que

se

a isso estão ligados»

b) 4 Veidá vê grande impo

mentos de colonização tnua

fortalecimento.
da I

N

, RR 8
4

1 1 4, à realizar um deba e amp

o) 4 voidá obriga a Hanagãs . ‎ו

0% sopro as possibilidades do preparo profissional

8
: 4 te con

e manutanção dos empreendi-
rtância na criação

gá o zelar por isso e seu
+iim e impoe a Hana  



 

assunto,

Be 30
A) DIVERSOS

a) A Veidá confirme a resolucão da ‎וז
de um bosque para a p E

solve sobre a plantaçã
executar essas resoluçã

. -
a . lan? o

Gueler. Também re--
   

   
je tuação da m

5) ELEIÇÕES /
AS

MOATZA OLAMIT : B, C. Epstein, Arão Shvager, apanham Voloch, Azriel
Axelrood(Cuivot Zaid), I. Vaier (Hasharon), Rafael

Cohen (Chanita), M. Bernzon (Nevé Ilan), A. nabinovich (Nevé lam), Heñia
Harari (Maalé Hachamishá), M. Barcai (Nir Am), A. Ielin (kfar Hamacabi), ,.
I. Messinger (Ramat Iochanan), Moshe Lubin (Degania B), 1. Margakit (Mish *
mar Hasharon), Erika Adler (Metzuba), Doy Cymering, A. Baumvoll, Benjamim
Raicher, Chana 3810202, Samuel Karabtchevsky (Bror ERRO Chanan Olami,
I. ladlin, 1. Shuster, M. Karmi, Moshé Shkolnix, David Halpern (Mefalsim),
Arié Ben Shabat (Ein Guev), E. Avital (bror Chail), Menachem David, Vais
Antebi, Cuil Shuman (Kefar Hanassi), Chaim Charass (Dorot).

HANHAGA ELIONA s Chanan Olami, lehuda Shuster, Dov Cymering, A.vraham

Chaim Charass, B.C. Epstein,תהטמשס77)0ועפ]9מיתהמ)‏

A. Voloch, A. Axelroo4, R. Cohen, I. Bitman, 4. Rabinovitz,‏

 



 “mação chaluiziana em pretz Israel;

TEMA : ORGANIZAÇÃO - ESTATUTOS DO MOVIMENTO

= A %-

|de wovimento unificado o " Ichud Hanoar

» torna novemente patente a necessidade,em carater
urgente,de uma regulamentação para as relações doshero

para suas obrigações para com o movimento, seus direita., os”
orgaos dirigentes, etq., dentro dum esquema bem organizado €

claro e uma estruturação igual para todos os Snifim.

Die aa Nano, propomos o aceite de nossos estatute,em
ç periência de anos, «:º.nos ponde demonstrar seus a-

certos.
Servi á este nosso estatuto, como base organizacio-

nal, que proporemos ao movimento unificado mundial. Deve esta
Veidá revisar, modificar ou corrigir os estatutos ou acrescen
tar aquilo que for necessafio, a tim de servir de base de dis
cussão na Veidá do Ichud, ₪

Diz bastante da qualidade destes estatutos, 0 fato
de,prati camente,nada termos a variar,

-CAPITÚLO 2-

 

DOS PRÍiCÍPIOS E FINALIDADES

Ab, 1-0 Tehud Hanoar Hachalutzi, é um movimento educa

tivo que orienta a juventude judáica no espírito do sionismo

socialista chalutzimo, considerando-se parte integrante dom,

vimen to obreiro de Ereiz Israel e do socialismo mundial ,na lu

ta por um Estado Judeu toc) sia num mundo socialista,

Art. 2 - O Tehud Hanoar Hachalutzi, tem seu centro táti-

co e program +ico no Ichud Olami do Poalei Sion (28)-Hitach—

 

  

 

  

  

dut, representelo em Er=ú2 Israel pela Miflegect Poalei Isra-

el liapai) 6 sua, diretriz chalutaiana orientada em direção ao

‎כולילו

Arts 3 — En consonáncia com seus princípios e fins, o E-

chuãd Hanoar Hachalutzi esclarecert “organizará em seus quadros

e educará a juventude aspirensoTa formar grupos em todos os

recantos do pais =ne-prática e espírito chalutziano, indican

do-lhe o kKibutz hachshará como instrumento que O leve à reali

ej colaborará intimamente com

o Poalei Sion-Hitachdut e com todas as instáncias do movimen-

to Sionista; restigiará e apoiará,eleitoralmente, o Partido

Socialista Br. sileiry.

—CAPITULO 11-

DAELLTAÇÃO

Ao 4 - Podem ser afiliados do I.E,H, todos os jovens

Nus, de ll a 23 anos; quo aceitem estes estatutos e quando

ertencentes» ohichvá às naapilim ou magshimim, estejam de

bordo com seus principi08 6

Snifim, pode a Henhagá Ar -

m afiliado, apos a idade es-

cessário para o movimento,

Por indica ção dos
CO =

:

E la pernmentncia
du

tzit resolver pe 5 ig ho e

Ecutaria (2?) anos). 8º € juhgar »  



 

32
Art. 5 — Os 1 a a -

Maskirut do Snif aleILiaçãodevemser enrovsdos pela
₪ el: Hanhagá árizit.

CAPÍTULO TIT-

DAORGANIZAÇÃ
Art. 6 — Organiza o ‎ד

de física e 8
‎ל ezooconstituidas e formadas por

EPE. 7 > São 5 rim, de ambos os sexos.

seus filiados, à base de “ida

tos S seguintes as sh zhavot do movimento e se

E 0 a 13 anos - Shichv£ de Tzofim
e a 15 anos — Shichvá de Solelim
q - 7 808 - Shichvá de Bonim
4 Sao anos — Shichvá de Maapilim
e 19 a 23 anos - Shichvá de Magshimim

AArt. 8 - O conjunt: - o de sh:chavot constitue jse organiza em cidades diferentes E constituem o Snif, que

$ primeiro — A existéncia numaci re j5 E acidade dum grupo..“e afilia
a e ‎ה do que 20 ( vinte), das quatro sch. chavot maio=

, considerado um Garin, núcleo do movimento

É $ segundo - À existência numa cidade dum grupo não menor
o que 50 (cinquenta) chaverim, das quatro sh'chavot maiores,

e atuante pelo período mínimo de 6 meses, constitui um Snif ,
que 6 ratificado ou neo como tal pela Hanhagá Artzit, em pri-
meira instância e pelo Kinus Artzit ( Congresso Nacional), em
ultima instíncia,

$ terceiro - A existência de garinim o gmupos menores de
penderá diretamente do Snif mais proximo; em caso de impossi

bilidade deste, do Snif Central do Estado; e, no impedimento
deste, da Hanhagá Artzit,

CAPÍTULO IV-

DOS DIREITOSEDEVERES
Art. 9 - São deveres dc afiliados:

a) Cumprir os presentes Estatutos

Db) Acatar as instruções dos ofeans dirirdates

Realizar os trabalhos que lhes compete0
d) Saldar as quotas organizacionais

Participar regularmente das atividedes do mo‏
ם)

vimento ! E‏

f) Cumprir em tempo sua obrigacáo com Hachshará

e Aliá
g) Ser membro do Poalei Sion-Hitachdut, apos con

4. pletar 19 anos

rt ‎רכס = São direitosdnas afiliados, por shichavot:

.( Shichvá de Tzofim — particigas om comissões

técnicas : ‎ב |

bj Shichvá de Solelim - I) participar em comis

sões iboinicas a berem madrichim no último

período da shichvá. 6 /%

c) Shichvá de Bonim -I) participar em comissões

+ecnicas; II) participar Gon VOL TISa Assefot

Klaliot ordinárias e extraordinárias, que .

3 refiram a problemas de orientação e a
não se À - , fa
171680685 111) serem madrichim.

a) snichvá de Manpilim e Magshimim - 1) partici

par com voz € voto nas Assefot Klaliot, II)w

tar e ser votado para a Maskirut e suas Vaa-

e dot; 111) seram madrichim; IV) votare ser e

a Jeito para os Congressos da Organização.

E 0 afiliado adquire seus direitos, de acor-
o=0nroetengo: 1) de participar em Assefot

do com a eshienvo md Sa
al

‎כ >3 mes vp ‎ב

aliot e ser membro 668
0 cênica, 3

es apos o

2 aer eleito e SL medrich, apos 6 me -

1
Qdo 2 2

בביבבנב



 

Arte 11 - Ra
em caso de indisciplina e

a)

b)

ireito da Organização, afastar um afiliado
desvio deprincipios

ada Maskirut fazê-lo, por 1 a 3 me-
7 En direito de apelação à Asseifa Kla
Base raordinaria, obrigatoriamente con-

ada pela Maskirut, e constituida,no mí-
nimo por 2/3 dos chaverim do Snif com dírei
to a voto;
prio das Assefot Klaliot extraordinárias,
a6 meses ou expulsá-lo,2

pe ido da Maskirut- que deverá afastá-lo a
a realização da Asseifá. ‎ף

$ único - A ex ão sbÉ pulsão sf se efetiva apos ratificação da
Hanhagá Artzit, encaminhando a Maskirut, 5 defeza fo ‎ל
à Hanhagã  Artzit.

Art. 12 - São considerados casos de indisciplina:

a) Relacionar-se com outras organizações de
caráter politico, sem consentimento da Mas
kirut ou Hanhagá Artizit E

b) Desacatar as diretivas táticas de uma As-
seifá Klalit, da Maskirut, ou de um Kinus

c) Desprestigiar a Organização ou concorrer

para isso
d) Atuar ou falar em nome da Organização, sem

autorização da Maskirut ou da Hanhagá Ari

tzit.

CAPÍTULO V-
DOS ÓRGÃOS DIREGENTES

Art. 13 - O Snif é dirigido, em última inssância, pelas

Assefot Kl=liot ordinárias, convocadas de ss em seis meses

pela Maskirut, ou extraordináriamente, quando for necessário,

convocada pela Maskirut ou pela metade e mais um dos chave-

rim das ehchavot de Maapilim e Magshimim.

Art. 14 - São suas finalidades;

a) Eleger a Mazkirut do Snif e elaboral-1he

diretivas de trabalho,

pb) tragar orientação tafica em problemas de

ambito local

c) Decidir e servir de orgão apelativo de
5

suspersao € expalsão de afiliados

ad) Orientar e eleger delegados do ¡SAPOS

Kinussim,e Veido” Artiiot .

e) Discutir e cpimar sôbre os relatórios da

Dirige o Snif nos P‏
דל

Klaliot ordinafias,‏

tituidas de 9 membros:‏

a) Maskir - que Top?

b) Sgan-maski

a) Maskir-hachinu
ch — que

e) Maskir Ha

Maskiruvo.

eríodos entre as Assefot

uma Maskirut, por elas eleitas e cons-

csenta a Organização,

coordena os trabalhos da Moskirut e do

Snif, dirigo suas Scecolas sua, corros=

pondênci as e tem a seu encargo os arqui

VOS.

seus impedimentos
, e redige as atas.

Snif e é respo

tas organizacionai
s.

|
‎רק

ta o Vaad Hamadrichim.

lho de coleta 0

8 em conj 1 ,

ja, en 3 a e educacionais,

r - que substi tui O Maskir, em

39

ispar - que dirige tôdas as finanças do

e 2 onsável pela coleta das quo-

6 o responsável Te

no educativo uo Dnit, indica e

kranot — que dirige todo o traba

e fundos nacionais e plane

“unto com o Guisbar, as suas am

1 ‎בבבך
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doPublicações, das Kvutzot e do Snif,em

a Mas iy O como Maskir Hachinuch
ena Hatzofiut - que dirige as ativida
a escoteiras do movimento 688 008

no 5 a machlacad de Chinuch.
agkir-hachalutzut - que oriemta no Snif

quentose relaciona com a hachshará, forma
al 6 garinei-hachshará e problemas finan

lros ligados & Hachshará, em coordenação
com o Guisbar 6601
Um chaver sem: cargo,-que substitui os cha
verim com funções específicas, em seus im
pedimentos e participa normalmente das ra
nioes e atividades da Maskirut. Ea

1)

$ primeiro -lei-Sion eder todos osSnifim onde haja centros do Poa-
É Eל‏haverá tróca reciproca de um delegado no‏+

Comité do Partido e na Maskirut do Snit.
$ segundo - O Vaad hamadrichim € ituiA E a nadrichim é constituido pelos chave

rim que diregêrem os Chugusi-Hamdrichim das diferentes shcha=
vot e compete a êle indicar osMadrichiEloo adrichim e coordenar todo o tra

Art. 16 = É de competência, ativide ‎Daב x a, atividade e responsabilidade

a) Cumprir e fazer respeitar as decisões das
Assefot Klaliot do Snif e da Hanhagá Artait

b) Informar mensalmente à Hanhagá Artzit, das
atividades do Snif e de todas as Machlakod

0( Afastar do movimento, de comfo rmidade com
os itens a), b), c) e d) do Arca os
chaverim incorrentes em faltas disciplina

Tess
a) Formar comissões teéênicas e nomear seus

membros para facilitar o seu trabalho,

e) Ratificar e indicação do Vaad Hamadrichim,
quanto a madrichim novos.

£) Apresentar relatórios de atividades às às
sefot Klaliot.

Art. 17 = À direção dos Garinim será constituida de for-

ma idêntica à dos Snifim

II - Dos órgãos Centrais.

Art. 18 - São os órgãos dirigentes do Ichud Hanoar Ha-

chalutzit: as Veidot, os Kinussim, as Moatzot e a Hanhaga Ar

tzit

A) Da Veidá t-

1 instânci ijmento,e>n
Art, 19 - A Veidá é a instância suprema do movimento,e>n

vocada Eamante pela Hanhagá Artzit, de 3 em 3 mos, ou

extraordinariamente, a pedido de mais de 2/5 dos chaverim da

Moatzá ou pela metade mais un, de Snifim,-por decisao de ma

is de 2/3 de sua Asseifá Klalito

Art, 20 - São suas finalidades:

a) Aprovar e modificar os estatutos do mo-

vimento ud
b) Biscutir e resolver, sobre os príncipia

de orientagao geral do movimento, táticas

e programáticas _
A 0

e) Rever a organização e estratura dí movi.

mento

eta eLo Participam da Veidá,com wz e voto, delegados

esado por vinte chaverim, ou fra-‏
וקלה=

oaOnen ds Hanhagá Artzit; o Comité‏
ção maior q ‏5

Central do Poalei-Sion

B) Do Kinus: -

os chaverim

Hitachdut. 
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io, & chamado da Ha
is de 2/3. de

e se reúne de ano em anO. e
nhagê Artzit e, extraordin ‎ו
chaverim da Hanhagá Artziv ou
cisão de mais de 2/3 di «. As;

Art. 23 - São suas Tinalidtades

 

     

 

as Discutir as atividades dos Snifim e da
. Hanhagá Az

b) Decidir cobre atividades do movimen to
no ano eh nte,     
   
  

  

 

  

E) soes sobre 00518888
nacional, no referente à táti

a)

y
₪ 24 - Participam do Kim

à razão de 1 por 30 chaverim ou
rim da Hanhagá Artzit e 3 deles/

ivas de vrabalho da Hanha-

0, delegados
malor que 205 os chave-
Poalei-Sion Hitachdut

 

( Comité Central ),

$ único = (do art, 22
ela assume, alem das suas,

C) Da Moatza:

Art. 25 - 2 a maior instancia de Ichuã Hanoar Hachalutzi,
que funciona de Kinus à Kinus, reunindo-se ob?“igatáriamente
uma vez por ano e excepcionalmente á pedido da Hanhagá Artzit.

a a Veidá,

  

Art. 26 - São suas atividades:

   

  

 

  

a) pe Artzit da situação e
dos Snifimo

b) Eacom Hanhagá Artzit
Ss "Óximo o

e) ‎ל com a Hanhagá Artzit
a 510 qual esta se achar 1‎מ-

competen:

   
   

Art. 27 - Parti |5 e voto, delegados

eleitos, pelo Kinus, à razao de um para ca “noventa chaverim,

ou fração maior que pincocria e um, c a lanhagá Artait.

    

     

  

$ único - Em caso de empedim

sá ele substituido pela Asse-fê

Art. 28 — A propor

do movimento será tixad

hajam pago o Mass-Chaver

rá possuir a Hanhagãa Au

D) Da Hanhag

Art, 29 - 0₪

é a Hanhagá Artzit,
ta por ele.

Art. 30 — São suas

757149: -Artzits

 

Hachalutzi,
s, sendo elgis

  
  

    

    

   
 

chaverim
ta Ar HA

escuti-

sua com-

art. 31 - É as a

tos pelo Kirvs neupando 08 ¿



) Maski 6
de tc, coordenar os trabalhos

anhaga Artzit, dirigir sua seções
sua correspondência é te : E. respondência e tem a seu cargo

b) os arquivos e os fichários.
aQue substitue o Maskir
ns empediment redi as ata e

rige, coordena,a ‎ל E> : E anças do
a e é responsável pela coleta
as quotas organizacionais.

Maskir Hachinuch - Que é responsável pe-
daGlenATaçãO, coordenagão e cumprimento
os progamas educativos e por tudo que se

relacione com eduçação no movimento.
Maskir Hakranot - Que dirige e planeja to
do o trabalho de coletas de fundos nacio=
nais no movimento e coordena com o Maskir
Hachinuch e com o Sgan-Maskir, as que se

relacionarem com educação e finanças.
Maskir Haitonut - Que orienta, coordena
e fiscaliza as publicações do movimento,
em coordenação com a Machleket Hachinuch.»
Maskir Hachalutziut - Que orienta o movi
mento em tudo que tem a ver com Hachshará,
Garinei- Hachshará, problemas financeiros
ligados h Hachshará, en colaboração com o
Sgan-Maskir,

&) Chaver Hakibutz - Que estabelece a liga-
cão entre o Kibutze a Hanhagá Artzito

$ único - Haverá uma troca recíproca de 1 delegado na Ha-

nhagá Artzit e no Comité Central do 2098104 -Sion Hitachdut.

—CAPÍTULO VI-

DAHACHSHARA

Art. 32 - O Kibutz Hachshará Ein Dorot, é uma das partes

integrantes do Ichud Hanoar Hachalutzi, seguindo seus princí-

pios e diretrizes, obedecendo à suas instâncias superiores e

sendo seus chaverim membros efetivos do Ichud Hanoar Hachalutzi,

com os mesmos direitos e deveres,

Art. 33 - Em seus problenas internos é o Kitutz autônomos

dentro dos principios e diretrizew do movimento.

Art. 34 — No referente a planos finançeiros de alcançe lon

gínguos e que atingam a futura estrutura do Kibutz, devem eles

ser resolvidos em conjunto com a Henhagá Artaite.

Art. 35 - 8 relações externas:

a) Com a Hanhagá Artais 61a será feita atra

vês do Chaver Hakibutz, membro da Hanhagã.

b) Com o movimento, através do Maskir Hecha

lutziuto
(

c) Com referência a problemas extra-movimen

to e que ten direta ligação, com o Kibuz,

em conjunto com o Ms r-Hachalutziuto

$ único - As retações com o exterior, obedecem às mesmas

normas do item ‎ל do artigo 30.
| , .

= - Ra m Hachsharã e sa au

- casião da entrada em Ha

Art. 36 LOBO a a de chav im do Kibutz será Paco

414, ‎ה entrada e a sa da de chave
a

da em conjunto com à Hanhagã 9519

Art, 37 - 0 Kibutz € representado81₪ם
“

mento, com proporção igual 2 5 VE

Art. 39 - O Kibutz
> ati t o e

namente, por seu esta 



ח
י

-
-
-

 

1
DISPOSIÇÕES GERAIS-

3 erão tza-Art. 39 - 8 rentes a educação, serão -tados no Kinus Chi que será comaA1tério da Hanhagá Artzit ou a pedido do Snifim, tomandorecomendações um valor executivo, apoés terem sido ratificadaspor um Kinus Artzit,

problemas refe
nuchi,

Art. 40 — Qualquer modificações dos Estatutos, só poderáser feita por uma Veidá,

 



 

  tema rever pontos da orientação

‎ה O, no sentido de sublinhar alguns dos
mais importantes, fortalecer alguns dos que se diluiram, e
RRce alguns que o consequências de observa-faltem,

. 4. .ções feita8 ‎ב0 3 odo da existênciado movimento em
seus snifim mañores: : 23, e Zorman conjunto harmónico com O cor-
po existente de nossos fundamentos educativos, metodologia,
programas, e demais conceitos implícitos ainda não claramen-
te formulados,

  

     

 

  

 

     
  

  

   

Visam estes
mental e ideológico no
ra um periodo qo te
bagagem
pe, na qual,

 

existt

per mita

nente, al

em que una
jo educati-    

          

   

  

    
    

renovamos 8 nacio-
to de vitalidade nacional, e nisto es
muivas de nossas perãas. Devemos en—-

vez mais intensa, e os naturais
“cio nos causa, preocupando-nos

ja de nogsos educandos;

 

  

“inte

 

   

   

formação
ga 186016-

‎ה gano

 

        
        
   

  

  “classe
AMOR

n

“aos

uma ac
mento e

 

    

   
acade-

intelec



messiasa

tuais de estufa, Cada
viva de sua ide ;

la chaver tem que ser a pees 010818, não somente em sua fo- ‎רשסמ sua 8050 polttida conede suamissão. Temos que ligarY -qual sao produtos,e onde estáparem ativamente

alização
o pessoal

consequente
nossos chanichim ao meio do

nosso objetivo, nera particido combate político, Neste sentidodevem”
vodos, as campanhas finan-

stações, etc, etc,
4) Preservac? 5 644 :) =SSSrvacao dosvalores cos do movimento —

A orientação 0 da
ção dentro dos 3 pontos acima, entrosa-se e adquire significação específi 5 7 663. Eu ca à luz dos valores $ti 34 z

amo ento, isto 0 1 valores cticos da nosE : nossas concepções sobre honestidade;
integralidade de conduta, retidão, dentinadó pesaligação harmonicaentre indivíduo e grupo,e obedecendo aoritmo de nossa ação chalutziana; São pensamentos que O movimento lentamente cristalizou Cabe aos dirégentes educacionais do movimento zelar com empenho pela sua preserva =ção e transmissão viva,

se tornar tarefas militantes deceitas, proselitismo, manife

Dentro dos métodos de trabalho mais largos, assi
nalamos dois pontos : , a

5) Estrutura educativa - Nosso trabalho deverá
se orientar no sentidodaformação de uma sólida estrutura
educativa, preparada para longos períodos de trabalho, e
nao sujeita a crises de entusiasmo ou depressão, A ausen-
cia de uma tradição educativa de nosso movimento deve ser
compensada pela responsabilidade e qualidade do trabalho
de nossosdirigentes educativos, sendo gue assim criará es
ta tradição e estrutura, que até hoje nos faltou E

6) Madrichut - Os pontos todos levantados só a
dquirem sentido real, em última instância, atravêz do tra-
balho conciente e responsavel de nossos educadores de to —
das as shchavot. Regeitamos a ligação do chanich ao movi —
mento por estreitamento, vor fanatizaçao, Procuramos valo-
rizar sua vida no movimento atravez dos maiores wdlores
que lhe oferecemos, pela sua clara percepção do quanto que.
ele está acima da modorra do meio burguês, O trabalho quali
ficativo de nossos madrichim, é o único instrumento ativo
de formação e transmissão destes valores, Deve ele se rea-
lizar, pois, nos marcos os mais altos possíveis, e começar

pelos madrichim das shçhavot maiores, e dai para baixo, já

que se trata de uma ação onde o exenplo pessoal € decisivos

Apresentaremos em seguida os

fundamentos educativos do movimento, as

resoluçoes da 19 6108" 800268

com as alteraçoes devidas , e as obser-

vaçoés sobre os Programas, 
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uno troca ralical Edes an
- ‎רה 1a clusivy rusolver com naturilado,

mação o ‎hábitosח1טגדלמ,10099138-88הששיריקרהאוה eo a RR uma modificação completanos
dora vida el ‎שה 0 que significa a criacao de
o na ‎א ompletamente oposta a esta que se acos

odia aan e, € a luta contra vicios característi-
‎כ9 individuos da mesma- Que incluem o fumo a bebida e a

prostituição. Será em função destas três três circunstâncias
que os laços entre um indivíduo e o seu coletivo, tendem a-ser
estreitados como base de confiança para a Hagshsmaá Atzmit, So-
mente quando o induvíduo possa contar com um apoio coletivo em
todas as circunstâncias, poderá reunir as forças internas neces
sarias, para a sua revoluçao integral, Somente quando o coletivo
possacontar com uma dedicação de seus membros em todas as cir-
cunstâncias, estará apto a inspirar confiança e prestar ajuda

quando for necessário.

0 | O fim do movimento é formar este conjunto de revoluci
onários integrais que entre nós judeus tem o nome de chalutzim,
Deve portanto, procurar a nossa educação forjar um indivíduo
que esteja capacitado a assumir o lugar que lhe cabe na vanguar

daproletária e conduzir a vitória o operariado judeu ao lado de

seus irmãos de todas as nacionalidades,

E 3) O movimento baseia sua escala de valores em sua con

cepção de vida chalutziana, Tem por fim formar um homem integro,

isto é, um homem consequente com seus ideais, com força do cara-

tér para leválos atê suas últimas consequências, Ele deverá ser

um homem capaz de executar bem as suas tarefas, e conciente da

razão porque age e dos fins a que suas ações 0 levam, O movimen-

to educará seus chaverim para que sejam sinceros em atitudes e

desenvolvam todas aquelas qualidades ligadas ao desenvolvimento

individual e coletivo de nossa escala de valores.  

  

  cão de vida embora integral, deixa
A) A nossa concenç

tés

seus problemas metafísicos indivi=
ao indivíduo a resolugao d

duais. O moviment

ção religiosa :

teriais e posta poli

os meios científicos ne

ções, dando-lhe complete.

-
e

posição definida perante a organiza-
+o ₪ u a E o

sta hierárquica, seus interesses ma-

s), porém se limita a dar ao chanich
sários para libertá-lo das supersti-

liberdade de crença,

 

  

5) O movimento aceita somente uma divisão política do

humanidade: a 8473820 00188808 e ideologias onde oב‏mundo e à
enfrente um mundo conservador a que deve

um organismo juvenil que agrupa indi

educação rticular, devido à sua ida-
+sto signifique uma divisão ideológica

A dommdo em gerações, e a luta

  =
      
transformar

viduos que requerem uma

de e situação, sem que

de idades, reati.m

delas como motor À

   
  

 

  

  

 

a rea cada indivíduo que
io que a obra que pretende levar

pelo esforço de cada um. À responsa-

la realização do coletivo. À auto>

ida à Hachshará, E o con=

ovime ato»

eja construid

individual 6 abase (

30 individual não somente a

 
6) Nosso fi

integra o 2
a diante, S
pilidade
realizaç

3
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  no de todos os esforços do chaver pa a integrar-se no movi-

mento, na luta pelo engrand 0 a /
MS a ‎סי ecimento, na tianmissao de suas . um

ulaqao de sues ideias, na soluçao de seus prob=

lemas, ou na execução de >fas de 7
E oa tarel dequalquer espécie. Nossa edu—

‎א eixa a cargo do chaver o princípio da Hagshama Atzmito

odar-lhe as qualidades necessárias para supor-

1 A - cansaa, pode auxiliá-lo, mas não tomar seu

HEAT e O movimento indica o caminho mas, cabe a cada: chaver S6s

guí=lo. É sua tarefa educativa, capacitá-lo para seguir o cami-

nho, dar-lhes os meios de libertar-se e libertar a outros, de

modo qe a experiência de uns, auxilie na luta de outroso

  

   

T) O movimento exige de seus chaverrim que apliquem na

vida diária, fora de sua atividade diretja no movimento, 0 cum

primento estrito dos ideais sionistas socialistaso Isto signi-

fica uma regra severa para a conduta dos chaverim e suas rela”

ções familiares e suas atividades econômicas e sou contacto com

organizasmos € círculos culturais, artísticos e especialmente

políticos, O movimento tem o direito e a ota de velar pe-

lo cumprimento desta regra educativa fundamental

 

cional, os mei os pelos
  

  

8) Em nossa metodologia edu

quais educamos mossos estão sempre ligados aos fins

que pretendemos avin nizar nosga educ ão e trans-

9 a educação da política. Assim

formar seus mei os

mesmo, procuramos
  0

 

poss 1, as experiências dos

movimentos que já e cm problemas educacionais semelhante

aos nossos. Estamos poz obrigados criar 8 de parte de

nossa técnica educativa, devido aos muitos problemas específi-

cos que enfrentamos,

  

₪
₪

 

2-4 233288 modifica-   

OBSERVAÇÃO :- Foram introduzi

6868 6 2018080 8 1.8 ves105, que sur-

ericana 
giram na última

ou que agora & preciso alterar. O re
Moatzá Sul-Am

 

 

Tator o salientara,Tabor o Sa



 

METODOLOGIA EDUCATIVA
 

gd amreafirmamos toda nossa metodo
a la 3 57 s raras exceções abaim especificadas, Mui
E sa nao foi devidamente realizada, devendo pois, ser e

submetido este programa metodologico à now» período de tra-
balho, com maior empenho na aplicação,

Baseado nas res 0 j j j: oluções do II Kinus Chinuchi e 1º
Veida recomendamos: É 9

Leitura

1 - 2 Intensificar o hábito da leitura ao máximo,
b) Que os madtichim orientem esta le itura para

os fins que a educagáo integral do movimen>
tem em vista,

e) Que_a Hanagá Artzit envie aos snifim orien-

tação bibliográfica completa às diversas sh

chavot.

Educação social

2 - Intensificação da educação social no movimento

da seguinte maneira : nas shchavot menores,

criacáo de sentimento social, sensibilidade pa

ra com as injustiças sociais e nas sachavot má

iores, conciencia de classe.

Educação intelectual

3 — Na educação intelectual se combata o dogmatis

mo e aceitação fácil e superficial por parte

do chanich, os pensamentos do movimento. Deve

se manter vivo o espirito de inquietude inte-

lectual e návito de investigação propria.Nes

se sentido, reafirma a resolução do I Kinus |

Chinuchi, no referente ao problema da rel igiao

Iom Haghroifá

4 — A instituição do Tom Has ichvá para shchavot

tzofim, solelinm € bonim, por snifim e garinei

hasnif, em dias cons para cada shichvá em

todo movimento

Uniforme
0

5 — O uso de uniforme em todas as atividades do

movimento.

Tzofiut

6 - As atividades neiue sejam utilizadas nos

ode fixagão e consolidação: do

b) ‎יש primordial para0 desenvolvi

mento das faculdades perspectivas e sua a-

e) pitoesscnolal para estabelecer

um contacto organico do individuo com o me

jo ambiente físicos.
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é Resta-nos fazer tres Dservaçots:l- Epreciso procurar naé à epeuder de auxilios exteriores,que, em al guns sentidos, e“desmoralizante,

2- E artificial e portanto
shitufim de kvutzot,
em casos raros,
dades concretas,

desrecomendavel a constituiçao de
porque nao vem atender— £ nad ser

quando entao pode se justificar - necessi

3- Os garinei haschara' devem organizar seu shituf proprio.

 



 

TEMA: DIRETRIZES FUTURAS
  

a Uma vez que a Unificaçad com o Gordonia dever-se-á
ar em seguida, a programaçao das futuras atividades deverá
ser feita na Veida'de Ichud, pois que somente entad teremos
todos os elementos, politicos, organizacionais e humanos, que
nos permitirad estabelecer uma planificaçao completa.

e E“nossa opiniáo que a Veida“de"” morem debater e
definir as linhas mestras que nortesrao as atividades do
novomovimenta, afim de orientar < melhor autorizar a dele-

₪086 yue as levara“ao Ichud, a resolver sobre os trabalhos

futuros.

Neste particular,eremos que o I.H.H, estabeleça ,

como sua diretriz central, o proselitismo nas sichavot mar

iores, concentrando em torno esa (| wísãodeseus esforço.

Esta nossa posiçao nao e”, nem original e nem recente: os

nossos últimos Congressos tem, repetidamente, se manifestado

neste sentido. Infelizmente por a; ate“o presente, todas es-

tas passadas resoluçoes nao forem realizadas com resultados

satisfatorios. Apezar disto, insistimos que a nossa preocu-

paçao central futura, deva ser esta - proselitismo de gente

mais velha - fundamentalmente por dois motivos : dum lado,

pela necessidade decisiva que paranos representa, e doutro,

pelas possibilidades existentes, ainda nao devidamente apro-

veitadas.

O nosso movimento, sempre procurou acingir a juven-

tude, com grande exito no primeitos tempos, mas decepcionan—

te no? correspondencia de entao em diante. Sem dúvida, nosso

carater bastante especifico de movimento de Vanguarda — por-

que nad vem 8000 dos interesses imediatos do grupo

nacional e social que pretende atingir, mas ás suas neces-
$1 fundos — determina o nao afluxo

sidadcs hisvuricas maãs EI.

espontaneo de novos chaverim, Os anos de 46, 47, 48 e 49,

foram anos de grande agitação 6 entusiasmo geral, produtos

da epopeia da libertagao e da constitui
Israel,

e quando a importancia vital de sua cons çao estava pre-

sente a todos, ainda abalados pelo trafico massacre hitle-

pista : foram os anos que determinaram O nosso surgimento e

ipilit-ram nossa expansao. Nestes anos fomos ascendendo

E Rê adores da juventude; todos os problemas
ica 12 orient .
‎ה que surgiram, € foram muitos, puderam scr re

loas
1

|

dos . força 6 vitalidade, que 700 -»10 movimer

Sc “ques e normas 0861088. 2000 06% per -Sdororem

E a ju um processo perigoso 68 acomodaçao, onde a

o ichuv 1 -gina idade competen mu tas 76268 com a ‎סר

5 > RATO A ! “tm 1 “10 7 y
apatia €
כ  
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volve ainda 1 :
oferece, a Logos facilidades materiais que este pis

estabelecem eos > enriquecem progressivâmente, e se
nal cegueira sr- sua instabilidade, por sua tradicio-
mais impotente, por er O sionismo oficial cada vez torna-se
ou coragem de Er sua polifica de imediatismos, sem visao
de inercia. Quis ag uma vigorosa oposiçao A corrente
de, a qual. ME 9, naturalmente, se refletiu na juventu-
ta, eloadie que potencialmente mais crente e entusias-

‎ה e acessivel e socialmente ainda indefinida,
= ‎ב Dostic a tornam capaz de pioneirismo no-campo
- sas se esterilisa pela influencia social e fa-
ndo ão E 0-86 tambem dos problemas de seu grupo, pro-
‎ב mercio e nas universidades realizar os decaden-

eais burgueses de seus pais , que se tornam tambem seus.

Precisamos nao alimentar ilúsoês: a situagad do ju-ב‏
o a crise do sionismo que atravessamos obscurecem de‏
a o 8988 verdadeiras,que temos de nos preparar‏

Pp um longo periódo de antagonismo, o qual a fibra interna‏
do movimento tera” que enfrentar, E' completamente leviana e x.‏
gratuita qualquer suposiçao de que os judeus, proximamente e ‏<
nas condiçoes atuais, adquirirao conciencia do seu caminho ‏—
como eícego crer-se que nao terad que chegar a ele. O movi-‏
mento tem que preparar-se para ultrapassar a confusad e a obs-‏
curidade, lutar dentro dela para minora-la, esclarecendo e e-‏
ducando dentro e fora, conquistando o mafimo,‏

Somente por um grande fortalecimento poderemos con-
segui-lo, e para este ‎שי so'preservar ativamente
o que temos, em conteudo e potencial humano, mas aumenta-lo
Concentraram-se no movimento talvez os melhotes, indubitavel-
mente os mais dignos representantes do ischuv, mas o fato de,

durante anos nao termos tido mais uma significativa renovação

humana, tem trazido problemas graves € difieuldades crescen=

568.) Vide introdugao ).

Não se trata agora de grandes hitrachavuiot - a-

pezar da expansao ampla ser a primeira tarefa natural e de

importancia que um movimento tem pela frente - mas de pro-

curar resultados especificos, qualificativosmais que quan=

titativos,'de acordo com o exposto acima, Nao somos um mo- _

vimento de elite por principio ideologico : ao contrario, nao

aceitamos o conceito de vanguardas privilegiadas por defini-

ção. Nossa concepçao ideologica e aspiração politica e de

tornarmo-nos um movimento de massas. Mas como consequencia

das circunstancias do presente, somos sim uma vanguarda, e

mesmo neste sentido, uma elite : somos a minoria conciente

capaz de ver alem do hoje, de desprender-se da vida galufi-

camas a qual cabe a tarefa de orientar, despertar e trazer

ao seu seio a massa juvenil judaica,

a realidade atual nosso pe0

1041708 /1% atingir aqueles pequenos seto-

aade terem despertadas inquietudes na-

ol ociais. Precisa iniciar-se pelasshichavot maiores,

cn nte por serem uma reserva chalutziana mais ime-

5 RO indi almente, porque somente sobre shichavot mais

cae ande suster-se um movimento politico como

E > Sen sacrificar sua legitimidade e transformar-se

:> juvenilista, como outros, que por processos 6-

num mo o qe fora para dentro, levam gente para Eretz, _

,‎menoresו sem 804188, merecem toda a atengaó,

Pegada seo tido de mante-las como para expandi-las, mas.

e pada al e serem orientadas ‎סט 8grupos mais

tem que ‎ב do movimento: alias, e mesmo impossivel man-

velos de havot menores por longo tempo, sem madrichim

ter pica o que somente boas shichavot maiores oferecem.
bons e num 8,

É que n



  



 

 

TEMA ,: RELAÇÕES EXTERNAS
 

sais apresentamos neste temário os problems politicos externos do

nto ,que esta Veidá deverá estudar e concluir ,ou reafirmar-para

que possamos terdentro do movimento, daqui por diante , como até agos
ra, uma orientação precisa e clara , Alguns temas não são levantados,

devendo fazé-lo o orador oralmente, para não cairmos na repetição, ou-

tros e a maioria não são desenvolvidos em tôda amplidão, como os 08 -

mais temas deste temário, apesar de sê-lo necessário, por motivos de

ordem técnica.

, Enfeixamos neste tema os seguintes assuntost Movimento mundial

e movimento regional, Ichud Hakibutzim,-lusy, Poalei Sion, Organização

Sionista Unificada, Garin Brasileiro e Brur Chail, Shlichim.

MOVIMENTO MUNDIAL .- No tema de Unificação abordamos com amplidão os

problemas da Veidá Olamit de Ichud entre o Dror

e o Gordonia, e analisamos os problemas organí-

zacionais inclusive. Resta-nos aqui estabelecer como agirá o movimento

frente á nova Hanagá Elioná e as relações entre ambas,

Não há duvida que a Hanagá Elioná, deverá centralizar o trabalho de

todos os movimentos e realizar uma atividade profícua, que diretamente

influa em suas relações com os masmos. Muitas secretarias mundiais, ape-

sar de tido oportunidades de ação e de serem prestigiados perante os mo=

vimentos nacionais, não se puderem manter a altura e se transformaram em

simples organismos de contacto: esta deverá evitá-lo.

Mas, ao mesmo tempo que deveremos prestigiar a Secretaria Mundial,

será preciso delimitar as funçoes da mesmas afim de nãose criar um su-

perposição de autoridade e por vezes um choque de opinioes; guendo nao

ciente entre ambas, $
houve coordenagao sufi

em sua organização rege-se por suas próprias

instancias eleitas diretamente nes Congressos Territórisis. Os problemas

internos seus cn todos os setores de atividades, inclusive os politicos

e os de trabalho são levados é competencia dos organismos internos. Mes,

mo os shlichin são controlados € orientados em seu trabalho pelo Dire -

cer as relagoes entre a Hanagé

tório Nacional. Daí, ter-sw que estabele

Artzit ea Mundial. Cremos, que estão claros nossos estatutos quanto a

1880 8 8 tradição do movimento.o reafirriou.

Existe uma tendência em alguns movimentos juvenis, £ base de in -

formações erradas ou conceitos de dirigóncia falhos, de centralizar e

estabelecer O nucleo central de atividades em EI e assim tornar acéfa-

los os movimentos nacionais € dependendo diretame
nte de Secretaria Man

dial e seus shlichim ou enviados especiais. Veja-se como exemplo básico

o movimento Hashomer Hatzeir_e sua As quando perdeu sua shichvá

dirigente en algunas depuragoes "de cima e hoje vive em dependência

direta de enviados de sua Hanagá Elioná.

Segundo nossa opinião, dever ser aa tea SEna

a) Representação perante as ‎ו 5 : oor a 00as

tos e contactos c) Envio de shlichim ; d) oe ios finan

ceiros 208 movimentos nacionais; e) Propostas de ativi ades aos movi-

tos; £) Cumprir é fazer cumprir as resoluções da Veidá Olamita

men , E

O movimento prasileiro
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Deve esta Veieidá reafirrושל‎ nar o nd : 2 .
e exigir um trabalh Principio de autonomia do movimento nacional
5 2 0 amplo e 1 : ;
gerá o destino do Ichud ‎תו ₪

Devemos, ai :0 ₪ ainda na 3 2. , : :
ou continentais, , nanifestar-nos quanto aos movimentos regionais
==Continentais. movimentosregionais

E nossa opinião que as resol
de um movimento mundial
vinentos nacionais
pos de sua atividade
diretos entre si,

uções de Unificação e de estabelecimento
uno, sómente se tornarão reais e visas se os mo-

puderem manter un grande intercambio em todos os cam-
0Re puderem ter ao máximo contactos
‎שי Emee e a troca de experiências mutuas pu-

madrichim e mesmo shchavot Pç SaE ‎Eeוה velhas. Porque sómente procurando uma a-
odo a ades conjuntas desta ordem poder-se-á aspirar a uma

a ases as mais semêlhantes com o obejtivo de cristelizarmos
um movimento mundial com unidade de pensamento e na ação, pelo menos nas
questoes gerais e principescas, e que não fique sómente na letra de re-
soluções formais, estabelecidas de jonge em longe por representantes dos
movimentos, sem dúvida competentes e responsáveis pelos mesmos, mas que
funcionam mais como delegações entre si, discutindo sôbre posições muitas
vezes frutos de evoluções diferentes e que não afetam o desenvolvimento
mesmo das tnuot.

Sem dúvida a secretaria mundial é um instrunento sério de ligação
e coordenação permanentes, mas isso não basta, porque não diz respeito
aos grupos de base e não penetra na intimidade de cada movimento. São
necessários seminários, peguishot, etc. entre circulos amplos dos mo-
vimentos nacionais.

Poristo propomos, no no nosso caso específico “que se efetue a moi-
estreita aproximação entre os nossos movimentos, dentro naturalmci ve
dos limites que a geografia e a lingua tornem possivel. Referimo-nos ao

contacto sul-americano,

Concretamente significa, para os movimentos da América Latina:

a) Organizar um seminário de 15 dias anualmente, nas férias do

meio do ano.

b) Realizar ao mesmo tempo uma peguishá de discussão dos proble-

mas chinuchicos, chalutzianos, organizacionais, eto.

c) Realizar bi ou tri-anualmente un seninário longo de mêses,

de preparação de madrichim (si possivel em Israel, de ca-

ráter mundial).
d) Afim de facilitar organisacionalmente constituir uma secre-

taria do coordenação sul americana, para estas atividades e

tôdas as outras possiveis.

Proposta imediatas Peguishá sul americana do movo movimento

para após as machanot.

di vronligzon-s no Emek‏
ך HUD HAKVUTZOM No dia 21 de outubro de 1951. lizou-se no e‏
=

Haiarden a veidá de Unificação do Ichud Hakibutzim‏
3₪7

VEHAKIBUTZIM.— com o Chever Hakvutz" 4; criando a mábn” eorronte‏

kibutziana. Em nos.a última veidá explicamos o por

que esteve ligado o movimento brasileiro ao marco

al chalutziano do Kih.62 Hameuchad e o porque da cisao no mes-

+24 artzit, saudou a crigao da nova corronte kibutzi-

a saida do Kibutz Hameuchad > inclusão no Iehni Faxi-

organizacion:

mo. Já nossa 3.a moa

na e reconfirmou noss

a Divuleamos amplamente à declaração de principios do novo movi-

to kibutziano através da revista "Dror" restando-nos agora resumir

8
e reafirmar nossa filiação ao "Ichud":

d Hakvutzot e Hakibutzim é um kibutz amplo e aberto a todos

a) O Ichu ários, gsral e sem divisões políticas, servindo como base

a dnde ompleta de tóda colonização obreira, e atenden-
- ificaçao € - 1 , o

‎ו -uniaebSoRção e a construção de uma cconomia operária.
OM E)



 

ב
  

"b) Kibutaz à a \
amo ‎naל luta política do campesinato em colaboração

ertado de cidade - tornando-se a base para a luta do socia-
lismo em Israael e o exenn 1 é .
doa emplo estimulante para as forças revolucionárias

0 1 ‎ה
‎ocomoל revolucionário deverá ativizar-se dentro do

ud, afim de tornar reais os dois principios acima.

aOeg ‎ל umstatus normal para nossas relações con
8 ‎רב e vista da aliá e hitiashvut, No ponto de chalutziut
Re STimos aisso, e agora reafirmamos quanto ás decisoes e vonta-

e movimento nacional, em decidir do futuro de seus garinim e hitiash
vut, de acôrdo com as informações da Hanagá Elioná e da Vaadat Hatnuá ₪
do garin brasileiro.

INTERNACIONAL Aceitou o nosso movimento mundial a afiliação á Iusy,
SOCIALISTA DA que se deve ao empenho e explicação da delegação bra-
— sileira 6 Veidá Olamit, Tanbém o Ichud Olami e Mapai
JUVENTUDE .- renovaran suas ligações com a Internacional Socialis-

ta, fundada em julho de 1951, tendo participado do
seu último congresso em Milão e eleitos para a Secre-

taria Mundial.
Apraz-nos estas decisões, que provém no movimento desde o 4º kinus

Artzi e nossa manifestação a respeito. Devemos agora, com nossa filiação

direta aos organismds internacionais, agir permanentemente em favor da

luta pelo socialismo internacional, assim como lutamos intensamente pe-

16 socialismo judeu e israelí. Já através dele fazemos muito. Podemos

trazer aos organismos internacionais a nossa experiência de movimento

juvenil militante, ativo e proletérios

POALEI SION- Deveriamos aqui fazer una explanação de situação

do movimento sionista-socialista no galut e espe-

ELTACHDUT.— cificamente do Brasil, devendo daí tirar nossas

conclusões. Este tema porém, como o do sionismo,

são assunto de seminários e por certo, o aborda -

remos na próxima machané central. Portanto, deve-

remos agora estabelecer as diretrizes básicas do Poalei Sion no Brasil

e de seus diversos setores.

O partido Poalei |

ção do próprio sionismo, Na
Sion é uma consequencia no Brasil da situa-

o tenta dominar a situação e orientar o são

nismo brasileiro noutra direção. E levado pelo marasno ea indiferença

existente. Apesar de seus chaverim serem menbros centrais das instan -

cias sionistas, sua atividade de orientação não o justifica, pois nao

toman em suas mãos os problemas e debelam as causas.

segundo nosso opinião chamar nos próximos mé

emas atuais, além de uma discussao

ão quanto a tudo que se passa no Bra

Deve o Partido,

que trate dos probl
seus um kinus) E

de posiç
ideológica séria e tomada

sil.
aos diversos setores. O setor de idiona

Grupo Sirkin - pouco ou nada faz, sem transformar-se no gru

uventude do Brasil. A organização feminina - Pioneiras —

que deve ser incluido nos marcos de renaliza-

a atingir aqueles circulos, que ¿le diretanmen

O mesmo em relação

portugués-

po central da j

iniciou um trabalho ‎הס

ção e ação do partido, par

te não o poude.

Deve a Veidá, estudar os

afim de que possa 2 futura Hanagá Artzit,

as resolugocs tomadas »

problenas levantá:los e estudáslos,
atuar segundo a discussao e
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